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tíita (mk m les ooios Me el exlraiio 
Establecimiento de relaciones 
diplomáticas entre España y Suráfrica 
V a r i o s a c u e r d o s c o m e r c i a l e s e n c u r s o 

Un plan para ia construcción de diez 
mil viviendas protegidas en Madrid 

M a d r i d . — lin la S i l n e c r e t a r i - a d e E d u c a c i ó n t ' o p u i o r s€ f a c i l i t ó a n í -
iehé la s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de l o t r a t a d o en e.\ Con- ie ja de m i n i s t r e s c e l e -
J i radc crt é j d i a d t a>-er b a j o ía p r e s i d e n c i a dp Su E x c e l e n c i a r l j e f e d e l 
Es ' .ado. • 

P R E S I D E N C I A D E l . C O B l ^ N O e 

Recursos de a g r a v i o . < 
i x p o v l i c n l e s de. t r á m i l e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

I n f o r m e s o b r e e l t ra tado ru .so - | i e rsa de 1 9 2 1 . ' 
C a n j e rie notas p o r e l q u e s e e s t a Mecen r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s entre 

España y l a U n i 6 n S u r a f r i c a n a . 
A c u e r d o de i n c o r p o r a c i ó n die España a l a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de S a ­

n i d a d (ONU) . 

M á s d e c u a t r o c i e n t o s m i l c h i i n o s 

h a n r o t o e l f r e n t e a l i a d o e n C o r e a 

S e ú l e s t á n u e v a m e n t e a m e n a z a d a p o r l o s r o j o s 
La aviación norteamericana efectuó ayer sus bombardeos más intensos 

F r e n t e de C o r e a . — Scu'. se ve de n u e v o a m e n a z a d o . Los c t ó m v n i s t a s h a n a b i e r t o u n a b r e c h a q u e p o d r í a a i s l a r 
a l a la d e r e c h a d e l f r e n t e . Si J ias ia es ia m a ñ a n a se p o d í a d u d a r d e la f u e r z a d e l a t a q u e r e j o h a y ya no es p o s i b l e l a 
d u d a . Se ¡ r a t a , i n d u c í a b l e m e n i e , de la s e g u n d a lase de ¡ a o f e n s i v a l a n z a d a e l 2 2 de A b r i l — E T e 
I M P A R T A N T E R C T U p A D E L F R E N T E . 

T o k i o ( U r g e n : e ) . — L'n p o r t a v o z d e l V U I E j é r c i t o co nivñinf Cn la m a ñ a n a d e h o y v i e r n e s q u e " h a h a b i d o u n a 
i m p ó r t a m e r o t u r a de l f r e n t e o r i e n t a J p o r l o s c o m u n i s t a s , q u e han U g r a d j e s t a b l e c e r s e f i r m e m e n t e a r e t a g u a r d i a . d e las 
í i n e s s a l i a d a s , p l a n t e a n d o u n a s i t u a c i ó n p e l i g r e $ a . Ajña de qu-í se ha o r d e n a d o una r e t i r a d a g e n e r a l que se e f e c ­
t ú a o r d e n a d a m e n t e a b i e n p r e p a r a d a s p o s i c i o n e s d e f e n s i v a s . ;i t é m lo Ip.rgo d e l f r e n t e . " — E f e . 
M A S D E 4 0 0 . 0 0 0 R O J O S A L A T A Q U E 

T o k i o . — M á s d e c u a t r o c i e n t o s m i l h o m b r e s h a n Kan zí .do a l a ba a i l a l os c o m u n i s t a s c h i n e s h o y v i e r n e s a l t i e m ­
po que ¡os c a z a s de las N a c i o n e s U n i d a s a t r o n a b a n e l -es paéíá fsn p r e v i s i ó n d e que e^'.a m a s a h u m a n a fuese a p o ­
y a d a p o r a v i a c i ó n p r o c e d e n t e d e las bases d e M a n c h u r i a y Corer d e l N o r t e . Las f u e r z a s a l i a d a s se h a n v i s t o o b l i g a ­
das a r e t i r a r s e « p o s i c i o n e s d e f e n s i v a s e n l a m a y o r í a d e 12f> se< ' .c res . 

E l 3 1 d e l c o r r i e n t e , l a 

J u n t a C i d i a n a r e c i b i r á 

o í i c i a l m e n t e l a e s t a t u a 

d e l C i d C a m p e a d o r 

n a c i o n a l i d a d y d e 
G O B E R N A C I O N 

r x p e d i e n t e s • d e 
l i á m i t e . 

E x p e d i e n t e s de s e g r e s ^ d ó n d e l a 
p a r r o q u i a de H e r í a s de los p u e b l o s 
d e E s t e l a y T a m a g o r d a s y case r fo 
de B u s t e l o d e l m u n i c i p i o d í : ' P o l u 
d e A l l a n d e . a q w a c t u a l m e n t e p e í -
tenececr . p a r a s u a g r e g a c i ó n a l Éfe 
l l l a n a , p e r t e n e c i e n t e s a fa p r o v l n r í u 
de O v i e d o . 

Dec re ta de p e r s o n a l . ' . ' 
E J E R C I T O 

F.xped len les de t r á H i i t e . 
M A R I N A 

D e c r e t o p o r e l q u e se t r a n i m i t c 
p e n s i ó n a d o ñ a . A d r i a n a R o n q u i l l o 
M a r t i n . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
A I R E • ' 

E s p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
J U S T I C I A 

A c u e r d a p o r el q u e se env ia a las 
Corte» e l p r o y e c t o de k y p o r e l q u e 
: - j n r r f f f í c j t e ! a r m o ! * «Je! C V 
d i g o P e n a l sobre a 11 a na m i en tu d e m o ­
r a d a . 

Decré' tos p ^ r l o s q u e se c o n v a l i d a 
la suces ión ' c n l o s t i t u i o s de d u q u e dr; 
los C a s t i l l e j o s , m a r q u e s d e N o v a l k c s 
y C a u d i n , .condes d e l . e r u n d i y ' R e c s 
y b a r ó n d e Ü x o l a , 

D e c r e t o s de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s d e o b r a s d e p r i s i o n e s . 
E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i b e r ­

t a d c o n d i c i o n a l . 
H A C I E N D A 

Decre to p o r e l q u e s e r e g u l a l a 
ins t roducc ión ' y c i r c u l a c i ó n de valores; 
m o b i l i a r i o s e n E s p a ñ a . 

Decreto por el q u e s« reducen l a s 
p r i m a s a p l i c a b l e s a los s e g u r o s d e l o s 
r i e s g o s ca tas t ró f i cos . 

E x p e d i e n t e s d e i r á m í t e . x ^ 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 

Dec re to p o r e l q u e se d e s e s t i m a 1 e l 
r ocu rsa de a l z a d a i n t e r p u e s t o p o r de jn 
Is id r . ro M u f i i z M a r t i n y tres! s e ñ o r e V 
más, c o n t r a r e s o l u c i ó n d e l d i s t r i t o 
m i n e r o de S a l a m a n c a s o b r e o c u p a c i ó n 
ile l é r r e n o s p a r a la ' e x p l o t a c i ó n d e 
c o n c e s i o n e s m i n e r a s e n e i t é r m i n o d e 
la B a r q u i l l a ( S a l a m a n c a } . 

1 A c u e r d o p o r eí q u e se d e s t i n a n d e -
: e n n i n a d a s a t e n c i o n e s a l os e f e c t o s d e 
a p l ' c á c i ó n d e lo d i s p u e s t o e n e l a r -
U c ú b r> d e l Dec re to - c o n j u n t o d e H a ­
c i e n d a e I n d u s t r i a y C o j n e r c i o d e i b 
;de M a y o ú l t i m o . 

I n í o r m e sobre, los a c u e r d o s c ó n t e r -
c ia les e i * t r á m i t e y sobre e l c a l e n d a l r i o 
de los m i s m a s . 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

" V i t o r i a r e v e l a e l 
c a r á c t e r d e l a s 

a u t é n t i c o 
ú l t i m a s 

[ i n t e n t o n a s h u e l g u í s t i c a s " 
i 

ta t m m i t { \ m i i rainistio 
M i f d r i d . - - t } m i t u s t f o de t d u c á a ó n X ' a c i o n o l , i e ñ o r i b á ñ i . ' / M a r t i / . , fpcicftó, 

¿inoc/K: a j o s per<b<//ií¿rs en. su • d e s p a c h e o f i c i a l , a ¡OÜ q u e a m p i i ó ta r v f e r e n c i d 
d-eí C o n s e j o de M i m & r v s en ¡os téim¡no<>:<i i<Hj¡enies: 

L t í n u n i s t r o de la Cobe i r a c i ó n ha i n f o r m a d o a m o j a m e n t e a ! G o b i e r n o de 
las ú f t i m & s . I n t e n t o n a s h u e J s u i s t í c a s d f r í g i d a s - - p u e d i r dec i r se yn s i n s e ñ e r o a l -
S^f tq d f duda— desd<í i-i v x t r a n i c r o , i ; , 

£5 c a r a c t e r í s t i c o ¡ó o c u r r i d o , p o r e j e m p l o ! en A l a v a . A t r a í a l a a t e n c i ó n d»- l a s ' 
• a u t o r H i s t i e j de es ta p r e v i n e te. d e u i v .haci-a ya a l g ú n t i e m p o una l l a m a d a ¡ u n t a 
d e l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a vasco que. f u n c J o n a b a en V i t o r i a y q u e , e n t r e o t r a * co ­
sas , h a b í a r e d a c t a d a u n m a n i f i e s t o i n s ú l t e n t e c o n t r a E s p a ñ a , e l r t s i n r v n - s u r g i d o 
d e ' látx.Ceúzkth, y sus m á s a l t as r e p r e s e n t a c i o n e s . 

Desconoc íanse l e s n o m b r e s d e a l g u n o s de sus c o m p o n e n t e s , a s i c o m o las r e ­
l a c i o n e s d e l a j u n t a c o n o t ras p r o v i n c i a s y c o n e l e x t r a n j e r o . P e r o a l e s t a l l a r l a s 
f r a c a s a d a s h u e l g e s d e B t í b a o y -San S e b a s t i á n , d e t e n n l n a d u s r e u n i o n e s c e l e b r a -
oas en . l a c a p i t a l a l a v e s q y l a l í e g u d a a ésta de a l g u n a s p e r s o n á i s cons ider¿ ides c u ­
ino sospec lK fsas , d e c i d i e r o n a ! g u b e r n a d o r c i v i l , d e a c u e r d o c o n ¡& D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l d e S e g u r i d u d , a m o n t a r u n s e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o q u e se e n c o m e n d ó a l os 
i n s p e c t o r e s d o n L u i s P u e y o d e l V a l y d o n l o r e n z o A l o n s o S a n t a m a r í a y a l o s 
a g e n t e s d o n B r u n o R u i z d e A p o d a c a y d e n V i c t o r i a n o C o n i á l e / M a / o r r a . 

So p r o d u c í a n e n t o n c e s c a s i s i n l u l t á n e a m e m e . t res h e c h o s : e> c o n o c i m i e n t o de 
u n a c e r t a de V e n e z u e l a , en l a q u e u n e x i l a d o n a c i o n a l i s t a i n c r e p a b a a l p r e s i d e n t e 
d e l a m e n c i o n a d a j u n t a y q u e r e s u l t ó d e g r a n v a l o r p a r a ¡a p o l i c í a ¡ J a i n i c i a c i ó n 
d e u n m o v i m i e n t o d e p a r o e n V i t o r i a q u e a b o r t ó a l a s p o c a s h o r e s y l a d e t e n c i ó n 
d e d o s i n d i v i d u o s l l a m a d o s , r e s p e c t ¡ v a n > e n t e , A n t o n i o U r r e s t & r a z u y S e c u n d í n o 
U r r u t i a R o d e n o , cuy¿i>s d e c l a r a c i o n e s p e r m i t i e r o n y a p r o c e d e r s o b r e s e g u r o . 

L a h u e l g a q u e se q ü i s o d e s e n c a d e n a s en V i t o r i a , f ué p l a n e a d a p o r l a j u n t a 
d e ! p a r t i d o n ú c t o n a l i s i a vasco r e s i d e n t e e n es ta c a p i t a l e I n t e g r a d a p o r J u l i á n 
A g u e r r e c o m o p r e s i d e n t e t i t u l a r a u n q u e p a r c i a l m e n t e a p a r t a d o d e sus f u n c i o n e s 
po r r a z o n e s de s a l u d ; A l b e r t o R u i Z A n g o i t l a , p r e s i d e n t e d e h e c h o : e l m e d i c o P a ­
b l o l u á n O l a v a r r í a S a u t o y e l y a n o m b r a d o S e c u n d i n o U r r u t i a . C o m o e l e m e n t o d e 
es ta j u n t a y en lace s u y o cen e l é x t e n o r de la p r o v i n c i a , f i g u r a N i c o l á s M a r t í n e z 
V a r o n a , sobre e l que h a r e c a í d o e n g r a n p a r t e l a o r g a n i z a c i ó n e i n i c i a c i ó n .de 
í a m a l o g r á d a h u e l g a . , 

May d iversos r e a n ' o n e s d e la J u n t a , e n la q u e se a c u e r d a i r a l p a r o . 
C a n t a n p a r a e l lo c o n la c o l a b o r a c i ó n d e l os a n t i g u o s m i e m b r o s d e l a S o l i -
c ' a ü d a d de Obreros vascos ( n a c i o n a l i s t a s ) , d e l * C o n l e d e r u c o n N a c i o n a l d e l 7 ? ¿ S A n a r q u i s t a s } y d a n p o r d e s c a r t a d a ¡ a d e l os c o m p o n e n t e s de l a He -
n a L d a d OÓrefá de A c c i ó n C a t ó l i c a I H D . A C . ) y a q u e e n g r a n t .unyero se i d e n t , 
á a t i d e hc-c/K) con ía p r i m e r a de las o r g a n i z a c i o n e s c i t a d a s . 

£ acuerda . q u a l m e n t e e n estas d e l i b e r a c i o n e s e n m a s c a r a r p o r t odos los 
# S i 5 S Z a c t e r e s e n c i a l m e n t e p o l í t i c o de l a h u e l g a q u e se p r e s e n t a r a c o m o 
' p i o i e i t a . p o p u l a r y e s p o n t á n e a c o n í r a lo ca res t í a de l a v i d a . 

( C o n t i n ú a e n ú l t i m a p á g i n a ) 

Morrison v is i t a A lemania occidenta l 
En t i fodí i Unidos se «tima la sitoación d« Persia es más grove que la de Corea 

L o H d i e s , — E l s e c r e t a r a d e l f o tx t f s i i 
O f f i c e , H e r b e r t MOÍTÍSOII» >aHó es ta 
t a rde d e l a c a p i t a l b r i t a r a i r a c o n d i -
t e c c l ó n a Rc»^n , c a p i t a l rie l a R e p ú ­
b l i c a f e d e r a l a l e m a n a . 

Eci l o s c i r c u i o s d i p l o m i d i c o > de l a 
c a p i t a l i ng lesa se c o n e c í e e x t r a o r d i ­
n a r i a i m p o r t a n c i a a e s t e v i a j e , a u n ­
que n a d i e reve la los t e m a s qqse e l se ­
c r e t a r i o d e l F o r e i g n O f f i c e t ra tar ; ' * c n 
B o n n . Se cta p o r descontado» q u e t € -
l e b r a r á v a r i a s e i x t r ev i s tas r o * el c a n -
e i l l e r A d e n a u e r q u e hace t a m b i é n las 
veces d e m i n i s t r o ck- Asut^Sqi E x l e t l o ­
res a l e m á n . — - E f e . 
H U E L G A E N ROMA 

R o m a . — U m i h u e l g a d e dos h o r a s 
¡ m n o v i l i z ó h o y de nuevjü los t r ax>spo i -
'es p ú b l i c o s o ; i Rorn;í. A l m i s m o t t e m -
po 7 5 . 0 0 0 p r o f e s o r e s h a i l a b a n d o n a d o 
sus c lasc^ p o r c u a r e n t a y o c h o h o r a s . 
1 a h u e l g a e n R o m a h a m c u f r i o s ' n i n ­
c i d e n t e , d e Las nueve y medí ja a las 
unce y m e d i a y a f e c t ó a t oc ios l os 
t r a n v í a s , a u t o b u s e s , t r o l c i auses y t r e ­
nes s u b u r b a n o s . 
I N G L A T E R R A S U S P E N D E E L S E R V I C I O 

A E R E O CON C H E C O E S U O V A Q U E A 
L o n d r e s . — G r a n B r e t a ñ a a n u n c i a l i 

s u s p e n s i ó n de l o s s e r v i c i o s aéjreos 
C h e c o e s l o v a q u i a , a p a r t i i d e l 3 0 d d 
M a y o p r ó x i m o , as» t o m o e l cese d e 

•la a u t o r i z a c i ó n d e a t e r r i z a j e e n a e -
rctpuerttK b r i t á n i c a i a l a s a e r o a a v e v 
checas después d e l 17 de J u n i o p i o -
N i m o . — E f e . i 
C R I S I S A N C L O Y A N O U I 

L o n d r e s . — U n a c r i s i s q r a v e - y - d e 
U r ^ o a l c a n c e .ex i s te e i l a s r e l a c i o n e s 
a n g l o n o r t e a m e r i c a n a f , v ' y ú n i l i c e e l 

s e m a n a r i o " ^ r i b u n e ' r ' i p o r t a v o z d q l a la 
i z q u i e r d a d e l p a r t i d o l a b o r i s t a b r i t á ­
n i c o . * 

Nevadas en Soria 
en ia zona del Moncayo 
y en los Pirineos 

B a r c e l o n a . — E n t o d a l a r e g i ó n s u b ­
s i s te e l c iek í nuboso j , - e n su g r a n 
p a r t e se r e g i s t r a n l l u v i a s d é b i l e s o 
m e d i a d a s y «nevadas en los sec to res 
•del vat te de N u r i a . P u e r t o d e la B o ^ 
n a i g u a , C a m p r o d ó n , l a g o E s t a n g e n t o y 
en t o d a l a cuenca d e L R i b a r g o z a n a . 

l ^ s t e m p e r a t u r a s m í n i m a s e n ia m a -
ó a n a d e hoy son de í . iete g r a d o b a j o 
^ c r o e o el Va l le de N 'u r i a ; 3 b a j o ce ro 
e n E s t a n g e n t o y 2 b." io c e r o e n l a 
B o n a í g u a . La p r e v i s i ó n de l s e r v i c i o 
m e t e o r o l ó g i c o es d e q u e p e r s i s t i r á e l 
t i e m p o i n e s t a b l e p r e s e o t e . 

N I E V A E N S C R I A 
S o r i a . — N ieva desde es ta m a ñ a n a . 

Éj c i e l o esta m u y e n c a p o t a d o . — C i f r a . 

N I E V A E N E L MONC / /Y0 
Ta r a z o n a . — Hoy h a v u e l t o a nevar 

e n e l M o n c a y o y e n los p u e b l o » d e 
s u s e s t r i b a c i o n e s . E l t i e m p o a m e n a z a 
J l u v i a . — C i f r a . 

M A C A R T H U R , A S O M B R A D O 
N u e v a Y o r k . — E l g e n e r a l D o u g l a s 

Mac A r t h u r ha d e c l a r a d o q u e ha l e í d o 
con a s o m b r o • " r a y a n o en la L i c r e d u -
l i d a d ", las m a n i f e s t a c i o n e s d e l p r e s i ­
d e n t e T i u m a n d e q u e h a b í a es tado e-s 
t u d i a n d o la d e s t i t u c i ó n d e l g e n e r a l po r 
e s p a c i o de un a ñ o , an tes de l l e v a r l a 
a c u b o " . 

COMO S E R A N A C I O N A L I Z A D O E L 
t - E T R O L E O P E R S A 
W a s h i n g t o n . — El e m b a j a d o r d e 

Pers ia ' , N a s r o l U t i E n t e z a m . ha d e c l a ­
rado a un r e d a c t o r de la A g e n c i a U n i ­
ted P re>s , q u e la n a c i o n a l i z a c i ó n de 
la A n g l o I r a n i a n , l l e v a r í a a c a b o 
i e g ú n i n f o r m a c i o í r e c i b i d ^ d e l p r i ­
m e r m i n i s t r o , M u s s a d e , c o n fecha 3 0 
de A b r i l . 

Los s j g u i e n i e s p u m o s e s t a b a n e « -
i r t l as i n s t r u c c i o n e s c o m u n i c a d a s p o r 
el p r i m e r m i n i s t r o : 

1 . — S e i n t e n t a c o n f i s c a r la-, i n . t a -
l ac i ones de la A n g l o J r a n i a n ; se p a ­
g a r á p o r e l las l o q u ^ es j u s t o y p a r a 
la c o m p r a se d e s t i n a c o m o ^e r e c o r d a ­
rá u n 2 5 por c i e n t o d e l p e i r ó i e i q u e 
se e x t r a i g a . 

2 . — E J G o b i e r n o de P e f t i a esta p r e ­
p a r a d o p a r a d a r segundac ies f o r m a l e s 
de que la e x p l o t a c i ó n de l p e t r ó l e o c o n ­
t i n u a r á y no será p a r a d a : i i d i m i ­
n u i d a . 

3 . — A u n q u e estas i n s t r a o c i o n e s f u e ­
r o n rcc lb ic tes a n t e s d e haber f o r m a d o 
el G a b i n e t e , m u e s t r a n c l a r a m e n t e q u e 
n o se p l a n e a e n r n o d o a l g u n o s u s p e n -

• d e r los s u m i n i s t r o s d e p e t r ó l e o a l a s 
p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s . 

C T R O A C O R A Z A D O S E A G R E G A A L A 
L U C H A D E C O R E A 

T o k i o . — - L a A r m a d a á | t u n c ¡ a q u e e l 
a c o r a z a d o d e 4 5 . 0 0 0 ; ne ladas " N e w 
J e r s e y ' ' se h a u n i d o a vas f u e r z a s de 
o p e r a c i o n e s e n ía epiífi o r i e n t a l de 
C o r e a . ^ — E f e \ 

G I G A N T E S C O B O M B A R D E O D E L 
F R E N T E 
To k i o . — S u p e r f q r ta j f i dps vo l a n t es 

n o r t e a m e r i c a n a ^ p a r t i c i p a r o n la p a s a ­
d a neche en e i . - m a y c i ' f o m b a r d e o a é ­
r e o q u e se ha r e g i s t r a 1.1 en Corea en 
e l f r e n t e . | 

T o d o s los a p a r a t o s - , r e g r e s a r o n e s t a 
m a ñ a n a a s u . ' b a s c , A i ' b l e c i d a en e l 
J a p ó n , s e g u n A í a u i 
c c m u n i c a d ^ ^ f c í e l 
a v i a c i ó n ^ t f ^ a s Níí 

A v i o n e ^ i e i i H r 
d o s de ffiévos, 
d a n una p i e 

c e n t r o o r i e n t a l , e s t a b a s e m i a i s l a d a de l 
g rueso de las f u e r z a s de las N a c i o n e s 
U n i d a s , ha e n l a z a d o a ú l t i m a h o r a 
de l v i e r n e s c o n l a c o l u m n a de t a n q u e s 
que se d i r i g í a en s o c o r r o s u y o . 

Los despachos d e l f r e n t e i n d i c a n 
q u e . los c h i n o s a v a n z a n m a t e r i a l m e n ­
te h a s t a lo» n i d o s m i s m o s de a m e t r a ­
l l a d o r a s d e l o s a l i a d o s , s in t e n e r e n 
c u e n t a l a p é r d i d a de m i l l a r e s d e h o m ­
b r e s . 

O t r o p u n t o de l u c h a d u r í s i m o fué la 
c a r r e t e r a M y i n h i - H o n g c h o n , es la q u e 
l a s i n f i l n a c i o n e s r o j a s l l e g a r o n f a s t a 
d e t r á s de l a s p o s i c i o n e s a l i a d a s . 

S u r c o r e a n o s , e s t a d o u n i d e n s e s , • i c e i . 
l andeses y franceses} c o m b a t e n d e s e s p e -
r á d a m p n t e p a r a m a n t e n e r su l i n e a y 
o t ra d i v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a es tá en 
m o v i m i e n t o p a r a u n i r s e a e l l os . 
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B o l s a s d e 

p a p e l c o n 

« c a r g a » 
S e v i l l a . — f a F i s c a l í a de Tasas ha 

i n c a . t a d i 7 5 . 0 0 0 k i l o s de b o l s a s d e 
p a p e l d e las q u e se e m p l e a n e n l o s 
a b a s t e c i m i e n t o s de c o m e s t i b l e s p a r a 
d e s p a c h a r l os a r t í c u l o s q u e se v e n d e n 
a g r a n e l . Estas bo í sas e s t á n p e g a d a s 
p o r e l f o n d o y los l a t e r a l e s c o n u n a 
m e z c l a d e a r e n a , q u e l os i n d u s t r i a l e s 
d e s a p r e n s i v o s l l a m a n " c a r g a " . 

La F i s c a l í a ha p u b l i c a d o u n a n o t a 
a d v i n i e n d o q u e las ven tas se e n t i e n ­
d e n s i e m p r e sob ro n j t s o n e p y q u e 

' e l ' p u b l i c o , a d e m á s í ie r e c h a z a r esta 
c lase de b o l s a s , p u e d e e x i g i r q u e e l 
e m p l e o d e c u a l q u i e r envase sea d e s c o n ­
tado d e l peso de la m e r c a n c í a . 
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i i c i a l m e n t e u n 
, g e n e r a l d e la 

• U n i d a s . 
H - 2 9 , d o t a -

[ j j aa raí l a r q u e 
a r a b l e . a l os 

•e ' ran ie e l d í a , 

n a d a pó f l e l t x ' ú o . 
S e g ú n l os i n f o r m e s r e c i b i d o s d e 

v a r i a s u n i d a d e s t e r r e s t r e s , l a l l u v i a 
ele b o m b a s d e s d e ¡os a p a r a t o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s c o r t ó v a r i o s a t a q u e s q u e 
e f e c t u a b a n l o * c h i n o s en d i v e r s o s p u n ­
t o s . T a m b i é n b o m b a r d e a r o n los o b j e ­
t i v o s c o m u n i s t a s de l f r e n t e c u a r e n t a 
a v i o n e s d e b o m b a r d e o B - 2 6 . — E f e 

T R E I N T A K I L O M E T R O S D E A V A N C E 

T o k i o . — L a s h o r d a s c o m u n i s t a s h a n 
c o n s e g u i d o u n a v a n c e d e 3 0 k i l ó m e ­
t r o s de p r o f u n d i d a d cn e l sec to r o r i e n ­
t a l d e l f r e n t e a l i a d o . L a s ú l t i m a s n o ­
t i c i a s dan c u e n t a de q u e una d i v i ­
s i ó n n o r t e a m e r i c a n a , a m e n a z a d a d e 
c e r c o , l u c h a p o r a b r i r s e paso en d i ­
r e c c i ó n S u r , h a c i a d o n d e se e n c u e n ­
t r a n los r e f u e r z o s b l i n d a d o s a l i a d o s 
q u e a c u d e n e n s e n t i d o c o n t r a r i o a 
t o d a • m a r c h a . — E f e 
L A D I V I S I O N Y A N K I S E M I C E R C A D A 

I CORO S A L V A R S E 
T o k i o . — L a - d i v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a 

q u e al Su r d e C h i n c h ó n , en el f r e n t e 

YA ESTA ULTIMADO EL PROYECTO DE 
AMPLIACION DE LA ACTUAL TRAIDA 
DE AGUAS PARA NUESTRA CIUDAD 
¿yer fué entregado por su oufor ol Ayuntamiento 

En \o t a r d e de a y e r , el i n g e n i e r o señor P a z M a r o t o , a c o m p a ñ a d o p o r 
a i s c o l a b o r a d o r e s , se p e r s o n ó en la Casa C o n s i s t o r i a l , h a c i e n d o e n t r e g a a l 
a l ca lde de l a c i u d a d , señor D í a z R e i g , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n o t r o s v a r i o s 
c a p i t u l á t g s , d e l p r o y e c t o c o m p l e t o d e a m p l i a c i ó n de la a c t u a l t r a í d a d e 
.'.guas pa ra e l a b a s t e c i m i e n t o de l a c i u d a d . 

El a l c a l d e a g r a d e c i ó a l señor P a z M o r a t o y sus c o l a b o r a d o i e s l a r a ­
p i d e z y e n t u s i a s m o p u e s t o s a ! s e r v i c i o de t a n i m p o r t a n t e p r o b l e m a y a h o r a 
'os t é c n i c o s m u n i c i p a l e s y la C o r p o r a c i ó n p r o c e d e r á n a un m i n u c i o s o e s t u ­
d i o p r e v i o de la- r e g l a m e n t a r i a a p r o b a c i ó n p o r e l A y u n t a m i e n t o , q u e , des -
t u é s , r e m i t i r á e l p r o y e c t o a l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o , p a r a 
su t r á m i t e u l t e r i o r , c o n f o r m e a l a s n o r m a s f i j a d a s en e l dec re to de l M i ­
n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s que d a b a s o l u c i ó n a l a s u n t o t a n v i t a l p a r a e l 
p resen te y e l f u t u r o d e B u r a o s . 

La obra, ya de heclio ferminacta pasará 
a la fundición el 1 ° de Julio 

J u a n Cristóbal asistió cysr a la reunión 
celebrada por el plena de la citada Junto 

z la e n t i d a d a n i m a b a y p r o m e t i ó d e ­
d i c a r l a un b u s t o en m i n i a t u r a , d e l 
C a m p e a d o r . 

l a - v i s i t a r e s u l t ó de g r a n c o r d i a l i -
t l ad y a l t a m e n t e s i m p á t i c a . 

A - m e d i o d í a de a y e r , en e l d e s p a ­
cho de la A l c a l d í a c e l e b r ó s e s i ó n e l 
p l e n o de l a J u n t a C i d i a n a , a c u y a r e ­
u n i ó n a s i s t i ó el n o t a b l e e s c u l t o r Juan 
C r i s t ó b a l , a u t o r de la e s t a t u a del 
C a m p e a d o r . 

La ses ión I juvq' p o r o b j e t o p e r f i l a r 
d i v e r s o s . p o r m e n o r e s ¡ n : P r e s a n t e s e n 
o r d e n a la t e r m i n a c i ó n de l a m a g n í ­
f i c a o b r a d e l e s c u l t o r g r a n a d i n o y 
d e su. e n t r e g a a l a f u n d i c i ó n , f a s e f i ­
n a l d e la c o n s t r u c c i ó n d o la e s t a t u a , 
l a b o r c u y a r e a l i z a c i ó n d u r a r á d e o c h o 
a d i e z m e s e s , y I r a s la c u a l y f i e r r e -
f i n a m i e n t o o p o r t u n o en b r o n c e , será 
t r a í d a a B u r g o s . 

Juan C r i s t ó b a l expuso a lo ' i r e u n i ­
d o s q u e ésta se h a l l a v i r t v a l m e n ' e t e r ­
m i n a d a , a f a l t a d e . p e q u e ñ o s d e t a l l e s 
de t i p o i n s i g n i f i c a n t e , q u e se ¡ l e v a ­
r á n a c a b o e n l o s d ías q u e r e s t a n do 
m e s . Y a t a l e f e c t o , r o g ó a la J u m a 
q u e se d e s p l a z a r a a M a d r i d p a r a r o n - , 
t e m p l a r su o b r a y e f e c t u a r l a r e c e p ­
c i ó n p r o v i s i o n a l p r e v i s t a en ef c o n ­
t r a t o . 

' L a J u n t a d e c i d i ó q u e la r e c e p c i ó n 
p r o v i s i o n a l , a u n q u e o f i c i a l y o le r r .1 -
n e , se e f e c t ú e 01 j u e v e s , d í a 3 r d e l 
a c t u a l y , u n a v e z r e a l i z a d o s d e s p u é s 
l os r e t o q u e s c o n v e n i e n t e s s o b r e e l v a -
c í c d o en e s c a y o l a , la o b r a p a s a r á , en 
1 d e J u í i o , a la f u n d i c i ó n , c o n lo 
y ú l t i m a e t a p a de l a e j e c u c i ó n d e l m o . 
n ú m e n t o , s i e m p r e b a j o la d i r e c c i ó n a r ­
t í s t i c a d e l p r e p i ó J u a n C r i s t ó b a l . : 

L o s r e u n i d o s c a m b i a r e n ' i m p r e s i o ­
n a s , a s i m i s m o , s o b r e o t r o s a s p e c i c s -
d e r i v a d o s de la f e l i z c o n c l u s i ó n y a ' 

• a k a n z a a - i > h\ > < • • ! . i t e r m i n ó e s b ; -
z á n d c s e ' f o s p r o y e c t o s que h a n d e ' des- ' 
a r r c t l a r s c p a r a <I e m p l a z a m i e n t o d e 
l a e s t a t u a , o r n a m e n t a c i ó n de t a z o ­
n a er i qu<í' ha de ser c o l o c a d a , e t c . , 
etcétera" ' ; •' - - ' 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , s o l i c i t a m o s 
d e ! a l c a l d e q u e . á ser p o s i b l e , nos ' 
c o n c r e t a r a a l g u n o de estos e x t r e m o s , 
e s p e c i a l m e n t e c u a n t o sé r e l a c i o n a con 
la f e c h a y ac tos q u e se c e l e b r a r á n e n -
n u e s t r a c i u d a d c o n m o t i v o d e ' - l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o y - é l 
seño r D í a z R e i g , d i j o : 

— S I e n todos c u a n t o s a s u n t o s .<»e 
e n c u e n t r a n e n í r á m i t e de e j e c u c i ó n , 
soy a m i g o de no a d e l a n t a r m e a l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s , en és te de la e s t a t u a 
d e l C i d soy d o b l e m e n t e p a r t i d a r i o d e 
esa m i s m a d i s c r e c i ó n . P o r t a n t o no 
q u i e r o p u n t u a l i z a r f e c h a n i a l u d i r a 
o t r a s p a r t i c u l a r i d a d e s c o n c r e t a s . B a s ­
t e , p o r h o y , s e ñ a l a r ¡a f e l i z c i r c u n s ­
t a n c i a de q u e e l . . m o n u m e n t o e s t á va 
d e h e c h o , c o n c l u i d o , en su e t a p a m á s 
l a b o r i o s a y d i f í c i l . y q u e j n a t u r a l m e n ­
t e , e l A y u n t a m i e n t o y la J u n t a se 
s i e n t e n sa t i s f echos p o r haber a l c a n z a ­
do es ta r e a l i d a d , t a n s u s p i r a d a p o r 
t o d o s los b u r g a l e s e s . En m o m e n t o -

o p o r t u n o . - p o d r á c o n c r e t a r s e .. c u a n t o 
us tedes q u i e r e n . P e j o . i n s i s t o , p r e f i e ­
r o h a b l a r de cosas e j e c y ' a d a s - . q u e a n ­
t i c i p a r l as q u e se h a l l a n en t r a m i t a ­
c i ó n . Y d e la e s t a t u a h a b l a r é c u a n d o , 
y a , f u n d i d a , l l e g u e , a. B u r g o s . 
Y . c o n estas p a l a b r a s et s e ñ o r Díaz 
R e i g se d e s p i d i ó de l os i n f e r m a d o -
res m u n i c i p a l e s . 

S i n e m b a r g o , e s t i m a m e s q u e lo§ 
b u r g a l e s e s es tán d e e n h o r a b u e n a , y a . 
P o r q u e , es i n d u d a b l e : h e m o s e n t r a d o , 
de m o d o f r a n c o ' y d e c i d i d o , e n l a ú l ­
t i m a f a s e , m a t e m á t i c a y f á c i l , do |a 
r e a l i z a c i ó n de ese a n t i g u o s u e ñ o d e 
l a c i u d a d , q u e es h o n r a r la m e m o r i a 
de su h i j o m á s p r e c l a r o , d e d i c a n d o 
el m o n u m e n t o q u e m e r e c e a l . C i d C a m ­
p e a d o r . 

JUAN C R I S T O B A L E N L A " P E N A 
C I D I A N A " 

En l a t a r d e de a y e r , Juan C r i s t ó b a l 
v i s i t ó el d o m i c i l i o de la b u r g a l e s i s i -
n ra " P e ñ a C i d i a n a " , c o n v e r s a n d o a m ­
p l i a m e n t e con l os " c i d i a j i i o s " q u e e n 
a q u e l m o m e n t o se h a l l a b a n e h l a s i n s ­
t a l a c i o n e s de la P e ñ a . y 

E l o g i ó Juan C r i s t ó b a l el e s p í r i t u que 

1 Juegos Floróles ¡ 
1 de la 

del Carmen 
Presid ió la esposa 
de l jefe del Estado 

El Padre Erneterio 
g i i l a r d o n a d o e n e l c e r t a m e n | 

M a d r i d . — C o n a s i s t e n c i a de la | 
e x c e l e n l i s i m a seño ra d o ñ a C a r - 5 
m e n Polo d e F r a n c o , se h a n ce - • 
l e b r a d o es ta n o c h e , eri e l Tea- | 

• t r o M a r í a G u e r r e r o , l o s J u e g o s g 
F l o r a l e s de l a V i r g e n d e l C a r - 5 
m e n . A c t u ó d e m a n t e n e d o r el S 
p r e s i d e n t e cid las C o r l e s E s p a ñ o - j 
l as y del C o n s e j o de l R e i n o , d o n S 
E s t e b a n B i ' . b a o . | 

En e l esecnar i c ) , t o m a r o n a s i e n - S 
t o la p r i n c e s a de l os 'J'uego^ | 
F l o r a l e s , st ñ o r i ta E m r n a B e a o i / | 
"s i l va , h i j a d e l e m b a j a d o r d e la S 
A r g e n t i n a , y s"^ c o r t e d e h o n o r , g 
i n t e g r a d a p o r s e ñ o r i t a s h i s p a n o - 5 
a m e r i c a n a s . , | 

Ob tuvo e l p r i m e r p r e m i o en S 
ve rso el t r a b a j o t i t u l a d o " A - l a § 
V i r g e n de l C a r m e n ", d e l q u e es f 
a u t o r el P a d r e A u g u s t o de ia 8 
I n m a c u l a d a . C a r m e l i ' . a n a v a r r o , j» 
r e s i d e n t e e n V i e n a . El s e g u n d o S 
p r e m i o t a m b i é n f ué o t o r g a d o a ! S 

m i s m i . Se c o n c e d i e r o n dos ac- a 

c e s L s a l P a d r e - E r n e t e r i o , d e l I 
» 

C o n v e n t o d e B u r g o s . S. 

F l p r e s i d e n t e de l as Co r tes p r o - | 

n u n c i ó d e s p u é s un d i s c ^ r s g . £ 
sauawvBMMMWMn 

D i e z m i l h o m b r e s m o v i l i z a d o s a 

l a c a p t u r a d e l « G i u l i a n o m a r r o q u í » 
C a s a W a n c a . — No s ó l o la P o l i c í a , 

s i n o t a m b i é n la g e n d a r m e r í a y l o s 
' g u m s " , f u e r z a s r e g a l a r e s i n d í g e n a s , 
p e r s i g u e n a l ases ino d e l os m o n t e s d e 
T a d l a , el e x - s o l d a d o d e los " g u m s " y 
ú l t i m a m e n t e p e ó n c a m i n e r o A m ú . - F n 
t o t a l se h a l l a n m o v i l i z a d o s d i e z m i l 
h o m b r e s c o n t r a el i n d i v i d u o , q u e h a > -
ta a h o r a ha d a d o m u e r t e a nueve p e r ­
donas y h e r i d o de g r a v e d a d a dos m á s , 

n a c i o n a l i d a d f r ancesa todas e l l a s , 
m ó v i l se c o n s i d e r a la v e n g a n -

r e p e t i d a m e n t e ha r e c h a z a d o 
e l d i n e r o q u e le o f r e c í a n sus v i c t i m a s 
p a r a q u e n o les a r r e b a t a s e l a v i d a . 

U p e q u e ñ o puesto d e B í n el U i d a n 
l a a n i m a c i ó n d e u n c u a r t e l 

e n t i e m p o d e - g u e r r a : con- . -

de 
y c u y o 
z a , pues 

p resen ta 
genera l 
t a n t e m e n t e l l e g a n y 5a|én c o n v o y e s 

esco l t ados p o r c a m i o n e s b l i n d a d o s y 
las a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s p l a ­
n e a n v e r d a d e r a s o p e r a c i o n e s e n a q u e ­
l l a r e g i ó n m o n t a ñ o s a en la q u e su b U -
q u e d a r e s u l t a s u m a m e n t e d i f í c i l , t a n ­
t o m a s c u a n t o e l b a n d i d o t i e n e , a¡ 
p a r e c e r , c ó m p l i c e s y se ve f a v ó r e e i d d 
po r a l g u n a s t r i b u s . 

Un g r a n p e l i g r o a m e n a z a a l o s e u ­
ropeos y p a r t i c u l a r m e n t e a l os f r a n ­
ceses a i s lados e n e l c a m p o y a q u i e ­
nes l as a p t o r i d a d e s t r a t a n d e p r o t e g e r 

F n u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s a , e l 
i o t e r v e n t o r c i v i l de l a r e g i ó n de Casa -
b l a n c a , B e n i f a c e , ha e x p l i c a d o las 
m e d i d a s de s e g u r i d a d a d o p t a d a s en 
la z o n a de T e d i a . E l t e r r i t o r i o cié F3e-
n i M e l l a l ha s ido d e c l a r a d o r e g i ó n i n ­
s e g u r a y n a d i e p u e d e p e n e t r a r en é l 

s i n a u t o r i z a c i ó n e s p e c i a l . T o d a s l as 
c a r r e t e r a s d e l m i s m o e s t á n c e r r a d a s 
a l t r á f i c o y las ce rcanas q u e c o n d u ­
cen a Mar raque .x s o n o b j e t o ü e es ­
p e c i a l v i g i l a n c i a . F n la z o n a t r á g i c a , 
l o s g u a r d a b o s q u e s e s t á n b i e n d o r e p l e ­
g a d o s , así c o m o los pues tos a i s l a d o r 
d e v i g i l a n c i a y se e v a c u a a l e l e m e n t o 
c i v i l . Se sabe q u e e n B e n i M a l l a l se 
ha c e l e b r a d o u n a i m p o r t a n t e c o n f e t e n . 
c í a , con a s i s t e n c i a , a l p a r e c e r , d e ! p r o ­
p i o g e n e r a l J u i n , r e s i d e n t e g e n e r a l en 
M a r r u e c o s , p a r a aco rda r p l a n e s de de ­
t e n c i ó n d e l ' G i u l i a n o m a r r o q u í " y de 
r e p r e s i ó n d e t o d a a g i t a c i ó n q u e p u d i e ­
ra c r e a r u n p r o b l e m a g r a v e d e Inse­
g u r i d a d e n a q u e l l a r e g i ó n d e l M a r r u e ­
cos f r a n c é s . ' 

E f e . 
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Un / a b ó n 
a n f iofómico 
Permitirá o ios w p m m m k i 

i t un bombardeo eliminar los 
efectos de la radioactividad 

Ha sido fabr icado p o r 
una empresa sueca 

E s t o c o l m o . — U n a i m p o r t a n t e e m -
p r e s a c o m e r c i a l sueca a n u n c i a h a b e r 
p e r f e c c i o n a d o u n - j a b ó n e s p e c i a l q u e 
p e r m i t i r á a l a s v i c t i m a s q u e s o b r e v i ­
v a n a un b o m b a r d e o a t ó m i c o , e l i m i ­
n a r l os e fec tos r a d i o a c t i v o s a l lavar- : 
se c o n aquel p r o d u c t o . 

L a f i rma R e x o l i a a s e g u r a q u e e s t e , 
j a b ó n c o n t i e n e la s u b s t a n c i a n o r t e ­
a m e r i c a n a " F d t a " . que. h a s ido e m ­
p l e a d a a n t e r i o r m e n t e p a r a t r a t a r l a s 
q u e m a d u r a s p r o d u c i d a s p o r r a d i a d o - ; 

•' nes i • •• :•? 

F i nue( 'o j a b ó n l i a s ido' d e n o m i n a ­
d o " V e r s t o e " y -¿-según ' u n p o r t a v o z : 
de la e n j p r e s a — - h a n s i d o y a f a b r i ­
cados q u i n i e n t a s t o n e l a d a s d e l m i s m o . 
Se a g r e g a q u e . u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d 
de " V e r s e n e " d i s u e l t a e n a g u a ' es s u ­
f i c i e n t e pa ra l i m p i a r p o r ' c o m p l e t o a 
u n a p e m n a d e l p e l i g r o s o p o l v o r a ­
d i o a c t i v o . 

Se a f i r m a t a m b i é n q u e es te j a b ó n , 
será de g r a n u t i l i d a d p a r a l o s m é d i ­
cos e s p e c i a l i s t a s en t i a t a m i e n t o s ele 
R a y o s X . — E f e . 
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N o r t e a m é r i c a 
p i e n s a e m p l e a r 
a r m a s a t ó m i c a s 
e n C o r e a 
No se dice cómo serán 
los nuevos artefacíos 

S e a u l e ( E s t a d o de W a s h i n g ­
t o n ) . — 1.a p r o d u c c i ó n de a r ­
m a s a t ó m i c a s q u e se p u e d e n 
e m p l e a r c e n t r a l a s c o m u n i s t a s 
c h i n o s y c o r e a n o s es só lo cues­
t i ó n de t i e m p o , h a d i c h o h o y 
e i j e f e d e l Es tado M a y o r d e l 
E j é r c i r o , g e n e r a l C o l l t n s . A g r e ­
g ó que n o p o d í a d a r m á s d e ­
ta l l es a c e r c a d e es ta c lase do 
a r m a s . . 

C o l l i n s m a n i f e s t ó q u e •'.os 
c l i nes e s t á n e m p l e a n d o l o m e ­
j o r de sus f u e r z a s en l a g u e ­
r r a de C o r e a . " E s t a m o s a r r u i ­
n a n d o t e d a s l as f u e r z a s e n t r e ­
nada» q u e t i e n e n " , s e ñ a l o . 



u b i c u i d a d . L o s 

B U R C A L E S E S s e 
los e n c u e n t r a 

Mno p o r todos los 
l u g a r e s y o c u p a , 
dos en l a s m a s 

d i v e r s a s p r o f e s i o ­
n e s . P a r e c e c o m o 
s i el b u r y a l e s t u ­
v i e r a e l don de la 
e jemplos de su p r e s e n c i a d i s p e r s a 
por los más v a r i a d o s conf ínes son 
n u m e r o s o s . Y irecieníes. 

Por e j e m p l o ; en l a sesión ú l t i m a 
del E x c r a o . A y u n t a m i e n t o v i m o s c ó ­
mo e l * C e n t r o B o r g a l é s de B u e n o s 
A i r e s 5C d ispone a d a r un g r a n i m ­
pulso a su v i d a s o c i a l c o m e n z a n d o 
p e r c o n s t r u i r un c d i í k i o m a g n i f i c o 
ya que en e l q u e a c t u a l m e n t e r a d i c a 
es de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r . E n l a c a -
p i t ? l c r io l l a los b u r g a l e s e s s e c u e n ­
tan por m i l l a r e s y su p u j a n z a p u e d e 
m e d i r s e p o r hecho tan e l o c u e n t e . S i 
p a s a m o s a l C e n t r o de L a H a b a n a 
nós e n c o n t r a m o s a s i m i s m o c o n u n a 
a b u n d a n t e e c l o n i a b u r g a l e s a y d e 
esta S o c i e d a d nos t rae n o t i c i a s p e ­
r iód icas l a r e v i s t a que al l í e d i t a n 
c o n sumo g u s t o y pon iendo todo e l 
a m o r que la p a t r i a c h i c a i n s p i r a 
c u a n d o se v ive a l e j a d o de e l l a . 

Y estoy s e g u r o q u e sí en l u g a r d e 
r e f e r i r n ó s a e s t a s c a p i t a l e s c e n t r a ­
d a s en l a e n c r u c i j a d a m u n d i a l , n o s 
t r a s l a d a m o s a a l g u n a l o c a l i d a d r e ­
m o l a , p e r d i d a ent re los A n d e s , no 
d e j a r á de a p a r e c e r a l g ú n h ú r g a l e s . 

E s c u r i o s a e s t a 
d ispers ión del h ú r ­
g a l e s , que p o d r í a 
l l eva rnos a h a c e r 
v a r i a s c o n s i d e r a -
j i i n c s . P e r o n o es 
de esto de lo q u e 
t r a t a m o s de h a -

b 'a r . 

A l p r i n c i p i o hemos a l u d i d o t a m ­
b ién a que s a b e n e n c o n t r a r acomodo 
en los más d i v e r s o s o f i c i o s e i n d u s ­
t r i a s . P u e s b i e n , de lo que. a n d á b a ­
mos e s c a s o s y c r e o q u e has ta fa l tos 
a b s o l u t a m e n t e e ra de r e p r e s e n t a ­
c i ó n a c t u a l en l a s huestes de T a l i a , 
E n r e a l i d a d , e l t ea t ro y los to ros 
no han e n c o n t r a d o aquí m u c h a s v o ­
c a c i o n e s y c u a n d o han s ido ha l ladas 
no se ha nv is to s e c u n d a d a s por l a 
fo r tuna y e l é x i t o . 

. S i n e m b a r g o , nos s o r p r e n d e a h o -
t a l a r e v e l a c i ó n q u e s e n o s hace . 
B u r g o s t iene un d e s t a c a d o r e p r e ­
s e n t a n t e en ese m u n d i l l o de l a f a ­
r á n d u l a y , c o n c r e t a m e n t e , en el g é ­
n e r o tan e n b o g a c o m o e s e l de l a 
r e v i s t a . S e g ú n se nos d i c e , A l fonso 
de l R e a l , e l j o v e n d i r e c t o r de l a 
C o m p a ñ í a que e n c a b e z a M a r y - B e g o -
ñ a , es^ b u r g a l é s de p u r a c e p a . N a ­
da m e n o s q u e de l p a r t i d o de V i l l a r -
c a y o . 

B u e n o , erf e l a r te de T a l i a y a te -
l i emos un " d i v o " . A h o r a nos f a l l a 
e n c o n t r a r l e e n e l de Cúc l ia res . . .— 
B . f. 
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M a ñ a n a r e n d i r á h o m e n a j e 
e i C í r c u l o C a t ó l i c o d e 

O b r e r o s a s u f u n d a d o r 
Será descubierfa una lápida en los 

¡ locales de la benemérita institución 

N O T I C I A S E 

ín Onu se inaugurará la sucursal de la Coja de Ahorros 
C o m o n i J rn i iKK i o n de l o s ¿icios o r -

g a n j / a d o s por . e l Circu.Ío- C a t ó l i c o d e 
O b r e r o s p a r a c o n m e m o r a r e l L X a n i ­
v e r s a r i o d e l a p u b l i c a c i ó n cíe l a Ef íCÍ -
c l i e a • • R c r u n i Ñ o v a r a m ' p o r Su S a n ­
t i d a d e l P a p a . L e ó n X I I I , i n a f u m a , d o ­
m i n g o , la b e n e m é r i t a t n l i d ' a - d soc ia l 
dcc l ieará s e n t i d o h o m e n a j e ele r c c u o i -
d o y a d m i r a c i ó n h a c i a e l i n s i g n e f u n ­
d a d o r d e la i n s l i t u c i ó n y p r i m e r c o n ­
s i l i a r i o , M . l . Sr . Don A n g e l Sedán© 
E s p i g a . 

fijación de salarios a los trabajadores agrícolas 
V.oy, sábado , a l a s c u a t r o de l a 

í a r d e el exce lent ís imo señor g o b e r -
nafSor c i v i l y j e fe p r o v i n c i a l de l Mo­
v i m i e n t o don A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
de Va lcá rce l , i n a u g u r a r á e n el p u e ­
b l o de E s p i n o s a del C a m i n o un e d i ­
f i c i o M u n i c i p a l con v i v i e n d a . 

Gobierno civil 
V I S ! V A S : — r:i 1 x t m o . Sr. G o b e r n a ­

dor, c i v i l , en lo m a ñ a n a de - l y e r ' y e n 
su despacho o f i c i a l r e c i b i ó l as s i ­
g u i e n t e s : 

D o n l l e l i o e l o r o . M a r c o s , v e c i n o ele 
V i l v i e s t r c del l ' i n a r ; d o n D i o n b i o A l a ­
g a n , , vec ino ele H i n - o s i r o s a ; d o n Jesús 
. M o i i i o , a l c a k i c - p r v s i d e n i c d e l . A y u n -
t s m i e n t o ele R o j a s ; d o n M e l e c i o O r t e ­
g a , d o n H o n o r i o C u e r r c r o y d o n Acjus- ' 
i m G u e r r e r o , a l c a l d e - p r o s i i ' i o n i c y s e -
c t o t a r i o d e - A r e n i l l a s y P a l a c i o s de l a 
S i e r r a ; d o n A l j p i ó C u e v a s , j e fe lucas 

. y p r e s i d e n t e de l a J u n t a A d m i n i s i r a -
¡ i va d e H e b o l l e d i l l o ele la O r d e n : ( k m 
A l e j a n d i o M a r t í n e z , a l c a l d e - p r e s i d e n ­
t e d r i A y u n t a m i e n t o d e San M i l l á n d e 
J . r r a ; elori G o n z a l o M e r c a d o , \ e c i n o 

ANUNCIOS OFICIALES 
Co;o de Ahorros 

Municipúl de Burgos 
Se ha s o l i c i t a d o p o r d o n F é l i x O l a l l a 

M c d i a v i l l a y d o ñ a A m e l i a G u e v a r a H e r ­
n a n d o , d u p l i c a d o p o r e x t r a v i o d e la l i ­
b r e t a o r d i n a r i a n ú m e r o 3 3 , 5 8 7 . 

P l a z o p a r a o p o n e r s e , t r e i n t a d ías 
E L D I R F X T O R GF.RENTE 

de B u r g o s ; d o n J u a n San J u a n , v e c i n o 
d e B u r g o s ; d o ñ a J u l i a n a P a r d o , v < a -
tta cié B u r g o s ; d o n B a l b i n o I o p e / , d o n 
l e u t ' o r o Garc ía y d o n P e d r o Ga-fcia. 
a l c a l d e - p r c s i d e n i c y voca les d e l A y l u i -
l a m i c : i t o dé U r i i a ; don Ange l l i i q u i , -
/ a , v e c i n o cK? San Miguerl do T e d r c s o ; 
¿l6n Ahas tás i o l e i j i ó n d o z , d o n M a n u e l 
C o i ) / a l e / y d o n V i c o n i e M i g u e l , a l c a i ­
d e - p r e s i d e n t e , s e c r e t a r i o y . c o n c e j a l 
d e l A y u n t a m i e n t o d e San M e d e l ; ea -
p i a r a d a V i c e n t e I g l e s i a s , v e c i n o ¿Je 
B u r g o s ; d o n M a n u e l M a r t i n e / , a l c a l -
e ' c - p i c s i d e n t c d e l A y u n t a m i e n t o d e 
U b i e r n a ; don J u a n M a r t i n e / , i n g e n i e ­
r o i n d u s t r i a l de A r i j . t ; d o n A m a i u i o 
A r c e , s e c r e t a r i o de-l A y u n t a m i e n t o d o 
M a n o de B u r e b a ; d o n José So to Casco-
n a , v e c i n o ele B u r g o s ; d i n K l i c e u o 
Güeifteá, c o n c e j a l d e l A y u n t a n d e n t a d o 
T t -m iño : d o n l i ó n c r a t o M a r t í n C o b o ; , 
p r e s i d e n t e d e l a Éxcrr ía. D i p u t a c i ó n 
p i o v i n c i a l de B u r g o s ; d o n l i nos P u e n ­
t e , c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o d e Car -
cedo d e B u r e b a ; d o n l l o r e n t i n o D i a z 
R e i g , a l c a l d e d e la c i u d a d ; don José 
M a r í a M e d a r d e . s e c r e t a r i o d e la D e -
i e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e A . y T . . ; d b n 
F 'p i f an i o A r r i b a s y d o n A i n a n c i o Garc i : i . 
a l c a l d e - p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e n t o de Rub laCedo de A b a j o ; 
d o n R e s t i t u t o N ü ñ c / , a l c a l d e - p r e s i ­
d e n t e del- A y u n t a m i e n t o (to P i é i n i g a s ; 
cien Jesús A l o n s o , a l c a l d e - p r e s i d e n t e 
d e l A y u n t a m i e n t o de R o j a . . 

S e g u i d a m e n t e !»e t ras lacíó a A i ; n c l * 
de D u e r o p a r a d e s p a c h a r c o n el A y u n ­
t a m i e n t o y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a c o ­
m a r c a . ' | 

Delegación de Trabajo 
SAI AR IOS-BASF PARA L A S F A B O R F S 

AGRICOLAS D F CARACTf.R F I J O A QUIC 

P a r a la e jecuc ión d e l a s o b r a s q u e a c o n t i n u a c i ó n s e i n d i c a n de l s e g u n d o 
t r o z o del c a m i n o f o r e s t a l de i o s m o n t e s n ú m e r o s 2 4 5 y 2 4 7 " D e h e s a o B c r -
c o l a i " y • H o m b r i g ü e l a y A b e j ó n " , de P a l a c i o s de la S i e r r a ^ se c e l e b r a e l s i ­
g u i e n t e c o n c u r s o de d e s t a j o s : 

S E R F f i F R E E L A R T I C U L O 13 D E 1 \ 
O R t ' f N D I . 2 DE I K B R L R O D i : 1^50; 

Gen e.-.ta f e c h a , p o r e l L x c m o . Sr. \U_ 
n i s l r o de l i a b a j o -ic; ha d i c t a d o la s i ­
g u i e n t e O r d e n : 

" D e con fo rn i i d í - . d con l o p r e c c p U i a -
d o en e l a r t í c u l o t e i c e i o de la O r d e n 
de M .* de A b r i l d e l p a s a d o a ñ o y ¡de • 
ac i i e r t i o con la p r o p u e s t a a l e f e c t o 
f o r m u l a d a p o r e l l i m o . S i . D e l e g a d o , / 
de T r a b . i j o ; 

Esté M i n i s t e r i o ha t e n i d o h b ien 
d i s p o n e r q u e e l s i d a i i o base q u e h a 
de r e g i r e h k i p i o v i n c i a d e B u r g o s p á -
ra las l abo res a g ú c e l a s d e c a r á c t e r f i ­
j o a' q u e se r t t i e r e e l a r t i c u l o 1 3 de 
la («rden <ic 2 d e I o b r e r o de 1 9 5 0 , a 
los so los e f e c t o s de iü ' d e t e r m i n a c i ó n 
de las i n d o m n i / a c i o n e s , t e n i a s o p é n * 
s iones d e r i v a d a i d e l S e g u r o d e A c c i ­
den tes de T r a b a j o , será e l que n c o n ­
t i n u a c i ó n de c ;u la una d e a q u e l l a s se 
d e t e r m i n a : 

i ' r o v i n c i a ú f / l u r g o s . — J o r n a l : H o m ­
b r e s , 17 p e s e t a » ; m u j e i e s . 1 4 ; c h i c o s , 
de l ú a I « a ñ o s , 15 p e s e t a s ; t f c I I a 
I b a.^os. I 2 ' 5 0 p e i O t a s ; p a s t o r e s , 17 , 
p e s e t a s ; z a g a l e s , de 16 a 18 a ñ o s , 
12 pese tas y d e 14 a 10 a ñ o s , 10 p e ­
setas. A l i m e n t a c i ó n , q u i n c e p e s e t a s 

d i a r i a s y c a s a - h a b i t a c i ó n , u: ia peseta 

E l p i o g r a r n a cíe ac tos o r g a n i z a d o s 
p a r a m a ñ a n a es c o m o s i g u e ; 

A las o n c e , m i s a l e / a a d e n la i g l e -
SKV d e l a M e r c e d , o f i c i a n d o e l M. i l u s ­
t r e Sr. D r . - D o n F e l i p e A b a d y c l i n -
y t e n d o u n a b reve J l o c u c i o n e i r e v e ­
r e n d o p a d r e Lu is M a r í a A r b e o . 

L a S c h o l a y o rques ta d e l C i r c u l o 
j n l e r p r c í t a i a a d iversos m o t e t e s y u n a 
.vez t e r m i n a b a la c e i e m o n i a a u t o r i d a -
des y Conce jo de G o b i e r n o d e l C í r c u ­
l o se t r a s l a u a r a n a l os sa lones d e ó s -
t e , d o n d e i e d e s c u b r i r á u n a l a p i d a a la 

: m e m o r i a - d e d o n A n g e l S e d a ñ o . 
P o r l a t a r d e y c ó m o f i n a l de los 

a c t o s e o n m e m o r a U v o s d e l a p r o m u J -
y a c i ó n de l a " K e r u m N o v a r u m " por 
L e ó n X l l l ^ s e i n a u g u r c i r á l a b o l e r a ele 
ía b á f r l d b a o b r e r a , c e l e b r á n d o s e a s i ­
m i s m o p a r t i d o s de p e l o t a y o i r a í d i ­
v e r s a s c o m p e t i c i o n e s d e p o r t i v a s , c o n 
o t o r g a m i e n t o de p r e m i o s p a r a los c a m ­
p e o n e s ' r espec t i vos 

L n e l C i r c u l o C a t ó l i c o d e Ob re ros 
e x i s t e g r a n b n t u s i a s m o p a r a ' a s i s t i r a 
l a s m e n c i o n a d o s actos y é f l ' espec ia l 
u l q u e s e r v i r á de h o m e n a j e a l f u n d a ­
d o r y p r i m e r ronsfliaríó ele l a i i r . t i i u -
c i ó n , o r g u l l o d e B u r g o s . 
CAMPFO.MA Í t r -Rr; ! AMl'AGO D F JUEGO 

DI BOLOS V. TUTA 
M a ñ a n a , se. c e l e b r a r á u n c a m p e o n a ­

t o r e l á m p a g o d e bo los y t u l a en IES 
n u e v a s I n s t a l a c i o n e s de la b a r r i a d a 
O b r e r a , Se o i o r g i n á n d i v e r s o s p r e m i o s 
y l a s co.Kiii-'mrrfc.s p u e d e n e x a m i n a r s e ert 
l a c o n s e r j e r f o k e l C i r c u l o , dor ídc se 
a d m i t i r á n la¿ i r tsVr ipc io i io - ' . 
M A Ñ A N A S E I N A U G U R A L A ¿ U C O R S A L 

D E L A C A J A D E A H C R R O S E N O R A 

A s l n i i s r i i o , c o i r l c i d i e n d o c o n . los 2 ¡ -
y e r s o s a c t o s ' . o r g a n i z a d o s y q u e m á s 
a . r r i b a se r e l a c i c n a n , m a ñ a n a se c e l e , 
b r a r á la i n a u g e r a c i ó n ele l a s u c u r s a l 
e s t a b l e c i d a p o r la Ca ja d o A h o r r e s y 
M o n t e de P i e d a d d e l C i r c u l o C a t ó l i c o 
Clc O b r e r o s , l-n O ñ a . 

A l a c t o h a n s i d o ¡ n v i ' a d a s las a u t o - i 
j i d a d e s b u r g a l e s a s . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. — E n 
e l R e g i s t r o c i v i l se e f e c t u a r o n a y e r 

• l as s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 
N a c i m i e - n t o S T José M a r í a Sa ­

t o G o n z á l e z , I t x l u ü r d o C o r b a l U b i e r ­
n a . José . M a t i a P e ñ a L o z a u o . * 

• D e f u n c i o n e s : M a i i a S e r n a Re­
d u n d o , cJe V i l l a r r u b i a de l os O j o s ( C i u ­
d a d R e a l ) , 7 3 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : V e n a n c i o Gar­
c ía A l ó n j o con M a r í a E s p i n o s a G a r c í a , 
h o y a l a s o c h o , e ; i . S a n J u l i á n , San 
P e d r o y San . 1 el i ces . 

P e d r o O n e g a f o r r e s con J u l i a S a i z 
P a d i l l a , el l u n e s , a las d o c e , en San 
G i l . 

FLORESÍERMI 
c o n t i n ú a n /;>./•>; V d . , p e r o a l i o r a e n 
L A I Ñ CALVO, 4 9 , 3 . " _ T f l . t F . 1 9 9 7 
Ra n i o s de n o v i a y c .p r ó n a s 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n 5 0 p e s e t a s , c o i r e s p o n ­
d i e n t e a l s o r t e o d e l d í a d e a y e r , es 
e l 3 t i 3 . P r e m i a d o s con 5 p e s e t a s , los 
t e r m i n a d o s e n 6 3 . 

i Mtí&BL.E-S - T A O/CE R M 

l F T R A S D E L U T O . — f a l l e c i ó a y e r 
e n n u e s t r a c i u d a d , a 'os 7 3 a ñ o s do 
e d a d , la . señ : r a d r ; ñ n M ^ r i a S o r i a He-
d c n t l o , m a d r e p o l í t i c a do n e e s t r i e s . 
t i m a d o a m i g o d o n H e r m e n e g i l d o 
l l o l g e e r a , s u b j e f e d e la e s t a c i ó n , d e |a 
R L Ñ F L , a q u i e n c o n l a n t r i s i o m o t i v o 
t e s t i m o n i a m o s n u c s í r o d u e l o , q u e h a . 
c e m o s p r e s e n t í a s i m i s m o a IcS a t f í j 

' b u l a d o s h i j o s de lai f i n a d a y r o s t o "dó 
l a f a m i l i a d o l i e n t e . 

— T a m b i é n ha d e j a c h de e x i s t i r en 
e l v e c i n o p u e b l o dé' T a r d a j c s , a la 
; : v a n z a d a e d a d d e ftl a ñ o s , la s e ñ o r a 
dona C e c i l i a Ga rc ía M a r t í n e z . . . 

Dcscanse> e n p a z e l a l m a de la f i ­
nada y r e c i b a n l a e x p r e s i ó n d e n u e s ­
t r a c o n d o l e n c i a su a t r i b u l a d o esposo-
d o n P í o A n g u l o P o v a r , h i j o s y d e m á s 
f a m i l i a r e s . 

feso i de F i l o s o f í a ; d o n ^\be| R a m o s , de 
C i e n c i a s N a t u r a l e s y d o n f r a n c i s c o Ja ­
v i e r C r u z a d o , de L i t e r a t u r a . 

h n ,1» t a r d e v i d t a r o n ta C a i t u j a de 
M i r a í l o r e s , S a n t o A g u e d a y S a n N i co ­
l á s y h o y v i s i t a r á n la C a t e d r a l y Lás 
l l u e l g j s y en la t a r d e i n i c i a r á n su 

, i eg reso a S a n t a n d e r . 

E N V Í L L Á D I E G O 
E l p r ó x i m o l u n e s d i a 21 de M a y o , 
r e c i b i r á v i s i t a s y e n c a r g o s 

SASTRERIA AMBROSIO 
e n FONDA A L B E ^ T I T O 

BOLP.TINJ M P T r O R O L O G l C O c o m p i C M -
s i y o de l os d a t o s f a c i l i t a d o s p o r e l 
O b s e r v a t o r i o de l I n s t i t u t o do L n s e -
ñ a n / a M e d i a , c o r r e s p o n d i e n t e s a U d i a 

, d e a y e r : v , ' 
B a r ó m e t r o . — A l a ; oc l i o de la m a ­

ñ a n a , O t í ' j ' í j ; a las dos de la t a r d e , 
6»83*0; a las s i e t e d e la, t a r d é , 0 » 2 - t t . 

l e r m ó m e t r o . — l e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , U g r a d o s a l a s 1 0 ' I b h o r a s y m í ­
n i m o , 2 , ' L a l as 0 ' 3 0 h o r a s . 

R e c o r r i d o : 3 U 4 ' 3 K m s . 

Jefatura provinciai 
del Movimiento 

\ : SECRETARIA LOCAL- — l . o s ^ m a r a -
!pas q u e a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n , , c i e b e -
r á n p a s a r s e p o r éstas o f i c i n a s d e F a ­
l a n g e (Casa , d e l C o r d ó n ) d u r a n t e las 
horas d é . d i e z a clps, a r ecoge r su car ­
ne t d e f m i t i v i : 

Lu i s C e b r i a n A l o n s o , J a c i n t o A n t ó n 
A n t ó n , A n g e l R o d r í g u e z l l e r n á n t e s , 
A l f r e d o Ca l vo C a m a r e r o , Reg í no L o p e 
le>pe, R a m ó n M a r t i n P é r e z , J u a n R i u 
I z q u i e r d o , I s m a e l P a r e d e s V i z c a r r a , 
E s t e b a n Ga rc i a P e r i b á ñ é z , P e d r o G o n ­
z á l e z G o n z á l e z , C á d o s A l d é a G ó m e z y 
G r e g o r i o G o n z á l e z M a r t í n e z . 

N - de 
o r d e n 

Des ignac ión de l a o b r a P r e s u p u e s t o 
P t s . 

1 E x p l a n a c i ó n y o b r a s ds f á b r i c a del p r i m e r s u b t r o z o 9 8 . 9 2 9 , 5 7 
. 2 E x p l a n a c i ó n y o b r a s de f á b r i c a del s e g u n d o s u b t r o z o 9 8 . 4 8 6 , 0 2 

3 E x p l a n a c i ó n y o b r a s de f á b r i c a del t e r c e r s u b t r o z o 9 3 . 6 0 7 , 3 5 
4 A f i r m a d o y o b r a s a c c e s o r i a s del p r i m e r s u b t r o z o 4 3 . 0 8 9 , 6 4 
5 A f i r m a d o y o b r a s a c c e s o r i a s del s e g u n d o s u b t r o z o 4 1 . 6 8 7 , 9 0 
6 A f i r m a d o y o b r a s a c c e s o r i a s de l t e r c e r s u b t r o z o 3 5 . 5 3 3 , 7 1 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s t e n d r á l u g a r dé doce a dos del l a ta rde d e l di41 2 de 
J u n i o p r ó x i m o , e n l a J e f a t u r a de este D i s t r i t o . L a s p r o p o s i c i o n e s d e b i d a m e n t e 
j e i n t e g r a d a s se p r e s e n t a r á n en sus o f i c i n a s an tes de ! a u n a de" l a t a r d e del 1.-
d e J u n i o p r ó x i m o . 

E ! p r o y e c t o , p legó de c o n d i c i o n e s y modelo de propos ic ión se ha l lan de 
m a n i f i e s t o d u r a n t e l a s h o r a s háb i les en l a o f i c i n a del D i s t r i t o . 

B u r g o s 18 de Mayo de 1 9 5 1 . ' 
E l i n g e n i e r o j e f e , 
A N G E L F E R N A M D L Z 

C a l i f i c a c i ó n Dvsrnl « u t v r l z a d a p « r U 
C o m i s i ó n d i o c t s a m i ú% y i g l l « f t c l « ú * 
Espectáculcs-
G r a n T f ia t ro : V ' T e a t r o A p o l o " ( 3 | . 

A v e n i d a ; " C o m o somos a h o r a " ( 4 ) 
( o b r a de t e a t r o ) . C o l i s e o : " S o y c h a r r o 
de r a n c h o g r a n d e " ( 2 ) y • ' U n a v ida 
m a r c a d a " ( 3 ) . C a l a t r a v a s : " D o c e horas 
de v i d a " ( 3 ) y " C r i m e n a m e d i a n o ­
c h e " ( 2 ) . R e * . : "Don J u a n T e n o r ¡ ó ' , 
( 2 ) y " E n c a d e n a d o s " ( 4 ) . 

" S A L A D E F I E S T A S . ' " " - " 3 , 3 o 7 ^ a f é y 
a l r a c c i ó n e s . 7 , 3 0 , g r a n b a i l e r e u n i ó n 
de s o c i e d a d . 1 1 , 3 0 , g r a n b a i l e - c e n a de 
f in de s e m a n a . G l o r i a de l M a r , Reme 
R o d r i , P o l i t a H e r n á n d e z y Q u i n t e t o A r -
t c a g a . ¡Reserve su m e s a p a r a e l 

b a i l e - c e n a ! 1 

SE NDE 
M o l i n o l i a r i i , 
a t e n d e r , e n 

D i n ' s i i r s c ¿i 'B f 

V p o r f n o p o d c i l o 
' e j o n dé A b a j o J 

o W c / a , e n l l u n K i ü o 

p o r < : o r f ( s p o n d c n c i ü 
D I S T I N C I O N , COCINA, BFLLF .7A 

T r e s cu rsos e c o n ó m i c o s k i t e r e s a n t i s i m o s 
I n f . g r a t . - M e t . D. B . A p a r t a d o , 7 . 0 1 4 

M A D R I D 

E N V I L L A D I E G O 
E l lunes d ia 21 del c o r r i e n t e , p a s a r á 

c C n s u l f a el Odontó logo don José M a r i a 
R o d r í g u e z O r i v e . 

F A R M A C I A S D E GUARDIA . — Hr.y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o d e g u a r d i a l as f a r ­
m a c i a s ' , d e l os 'señores s i g n k n t c s : 

S r á . V i u d a de P a n i o c a n a l , C i d , ! l 
y D o m i n g o A r n á i / , B a n i o G f m e n o , 3 1 . 

E X C U R S I O N r s ruDIANTH . — A y e r , 
a m c d i o d u i , en a u t o m ó v i l , l l e g ó a 
n u e s t r a c i u d a d e n v i a j e d e e s t u d i o s 
u n g r u p o de nueve a l u m h a s y t r e s 

i r l u m n o s d e s t -p t imc j l o ñ o d e B a c h i l l e ­
í a l o d e l I n s t i t u t o d e L n s e ñ a n / a M e ­
d i a clc S a n t a n d e r , h o s p e d á n d o s e eo e l 
Motel A v i l a . 

V i eñeo a l f r e n t e d e l g r u p o l o s p r o ­
f e s ó l e s M . L. Sr. O. I n r i q u e C a b o , p r o -

I1LR1DÜ DE GRAVEDAD A I ROPL. 
l i o A U T O M O V I L I S T I C O . — Un c a m i ó n 
d e l a . e m p r e s a c o n s t r u c t o r a " . " . sparza 
e I p i ñ a ', a t rop iM lo en ' l a t a r d é de 
a y e r , ál o b i e i o Jesús A r r i b a s M a r ­

t í n . ,de A'¿ a ñ o s , n a t u r a l de Ages y 
d o m i c i l i a d o en e l b a r r i o d e l l l b s p i l a l 
d e l R e y . q u i é n r e b u l l ó h e r i d o d f i g i a -
v t c l a d . 

l 'n la Casa de , S o c o r r o se p r e s t ó 
a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a a l l e s i o n a d o , 
a p r e c i á n d o s e l e d i v e r s a s c o n t u s i o n e s y 
e r o s i o n e s con h e m a t o m a en l a r e g i ó n 

d o r s a l , a n i vé l de la oc tava c u s i d l a 
y l i n e a e s c a p u l a r . d e r e c h a ; e r o s i o n e s 
y p r o b l a h l e f r a c t u r a cle la o c t a v a c o s ­
t i l l a ; e r o s i o n e s en l a o a r i / , m e j i l l a 
d e r e c l i ; ^ y d o r s o de a m b a s mano . ; , ele 
p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

Del * DIARIO DEBUfiGOs 
0 del jueves Ig de Mayo de i92] 

I A C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a de u # 
c a r d o F u g a , es t renó a y e r en el P*-
c i p a l la c o m e d i a dq Bcnavente H " " 
l a d a L o s b u h o s " , q , ^ no S V ¿ ^ 
z o p l e n a m e n t e . 6«lSf ! , 

J}; E N l a sesión m u n i c i p a l (ie av 
t o m ó e l a c u e r d o de a p o y a r r * 
t a n c i a q u e l a J u n t a prov inc ia , j ' 
g a n a d e r o s de B u r g o s ha elevado , 
E x c m o . S r . M i n i s t r o I n s l i u r ? . 3 1 

I N G E N D l p EN UNA C H I M E N E A . — 
A c o n s e c u e n c i a d e l p r e n d i r n j é n t o d e l 

' h o l l i n ' d é u f a c h i m e n a , sc p r o d u j o 
a y e r t a i c l e u n i n c e n d i o , e n e l q u i n U ) 
p i s o de l a casa n u m e r o 2 9 de l a c a ­
l l e d e l Genera l M o l a , p r o p i e d a d de 
d o n G t r a r c l o S a p m a r t i n . ' 

1.1 r e t é n de s e r y i e t o de l P a r q u e "de 
B o m b e r o s , a c u d i ó a d i c h o l u g a r , so -
f o c a n d o e l s i n i e s t r o , .>i i o t r a s c o n ­
s e c u e n c i a s . 

P ú b l i c a , i n t e r e s a n d o se c r e e ei, 
c i u d a d u n a E s c u e l a de Veter ina^18 

T a m b i é n f u é tomada en c o n s i i ! " 
rac ión u n a moc ión del capi tu lar 
ñor C e c i l i a , s o b r e que e l Ayuní !" 
mien to n i e g u e a los señoreas Salvó 
Garc ía de Q u e v e d o , escr iban r^J 
c u a l un c o m p e n d i o , el pr in iero r"a 
latrvo a l a s l e g í t i m a s y probadac 
g l o r i a s b u r g a l e s a s y el segundo re 
f é r e n t e a lo q u e f u é el magnif ico 

( c o n s u l a d o d e B u r g o s , con el f in 
q u e d i c h a s o b r a s s i r v a n de texto p6 
l a s escue las n a c i o n a l e s de la ciudad1 

A s i m i s m o se acordó gra t i f icar 
un g u a r d a de paseos y otras p e r J * 
ñas que c o n mot ivo de l a crecida 
(¡el r í o A r l a n z ó n , s a l v a r o n a un ¡nejj^ 
v i d u o en l a s i n m e d i a c i o n e s del puen^ 
te de M a l a l o s . 

$ E N u n a exposición c a n i n a celebrada 
e n M a d r i d han obten ido el premio de 
l a R e i n a Doña M a r í a Cr ls t i i \ a y olro 
de l a i n f a n t a doña I s a b e l , los perros 
p e r d i g u e r o s de B u r g o s , perfene 
c i c n t e s a don L u i s Casu«o y don Ra-

' m ó n de la C u e s l a , senador por esta 
p r o v i n c i a . 

JJÍ I A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy~fué 
do 11,4 a l a s o m b r a y la mininia a 
la s e m b r a de 6 , 0 . 

A p r u e b a de 

BOBO e INCENOIQ 
puede g u a r d a r c o n toda g a r a n t í a , su 
d i n e r o , j o y a s , d o c u m e n t o s , v a l o r e s , e t ­
c é t e r a , en 

URCfiS DE CflUDDIB 

Z U 6 I G Á R Á Y 
( > Depósi to y e x c l u s i v a : 

(Vea exposic ión p i o v i s i o n a l , calle" fitl-

IGNACIO PáUCIGS. $. A. 
r a n d a , 3, y so l ic i te p r e c i o s y c a t á l o g o s ) 

( C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l ) 

COMPRO JOYAS 
b r i l l a n t e s , ob je tos de o r o , p la ta , pla­
t i n o , papele tas del Monte y conchas de 

nácar 

PAGO M A S QUE NADIE 
Señor T a r á c i d o . — Hotel A v i l a 

T e l é f o n o , 1742 
A V I S A N D O S E P A S A A D O M I C I L I O 

Maquinaria eléctrica 
Motores» TraoAÍoxnuwÍQresj L i?«»« . 

- G r u p o s M o t o - B o m b a s 

Pagos aplazados 
C O M E R C I A L M A D R I D , S . A . 

C e d a d e r o s , 4 . - . T e l f , 2 1 0 9 6 9 . MADRID 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Cecilia Garda Martínez 
f a l l e c i ó e l d i a d e a y e r a l o s 8 1 años de e d a d 

h a b i c h i l o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B t d c l i c i ó n de» S u S a n i i d a d 

. Q. E. P . D . 

S u a p e n a d o esposo , d o n P ío A n g u l o P o v a r ; h i j o s , d o n r . u c l u o s o , d o n 
R e g i n ó y d o ñ a B e r a n i a ; h i j o s p o l i t i c ó n , d o ñ a M a r i a n a L ó p e z y d o ñ a E m i ­

l i a ¡"varoria; n i e t o s h e r m a n o s ; s o b r i n o s y d e m i s f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r t>l e t e r n o de>cai iso d e l 

a l m a cíe l a f i n a d a y a s i s t a n a l as h o n r a s • f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se 
c e l e b r a r á n e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de la V i l l a d e T a r d a j o s m a ñ a n a 
s á b a d o 19 a las o n c e d e ' l a m a ñ a n a , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n i e r i n d e d i cha V i l l a , a c t o s p i a d o s o > q u e les q u e d a n 
m u y a g w i d e c i d o s . 

" L A H U M A N I D A D * ' , G r a n F u n e r a r i a . - - S a n J u a n , 6 1 . T e l é f o n o , 2 0 0 4 , 

1 L A S E Ñ O R A • 

D O & A MARIA SORIA REDONDO 
f a l l e c i ó en e l d i a d e a y e r a l os 7 3 años de e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o l os S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e m d i c i ó n de Su S a n t i d a d 
O. E. P . D. 

Sus a p e n a d o s l u j o s , ' doña M a r i a ( m a e s t r a n a c i o n a l de S a i r a c i n ) , d o ñ a . 
P a u l a , d o n B e n i t o , d o n D o m i h g o , d o n . L l o r e n t i n o y d o n E d u a r d o ; 
h i j o s p o l í t i c o s , don l i e r m c n c - g i l d b l l o l g u e r a ( j e f e de e s t a c i ó n /íJe l a 
R. E, N. 1". I ' , . ) , . ( lún B a l b i n o d e D i e ^ o , d o ñ a M a r í a M a í l l o , doña T e r e ­
sa A r d m i , doña C o n c e p c i ó n PérC/ . y d o ñ a V i c l o r i a R i u ; Kiietos, h e r ­
m a n o s d<ín B e n i t o y doña Ju l i a , ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , .sobr inos y d e - i 

- m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l . e t e r n o descanso d o sú.; 

a lma , y la as i s tenc ia a l a s i vcmras f ú n e b r e s y f u n e r a l que- se ce leb f lB 
r á n en la i g i e s í a p a r r o q u i a l d e ' S a n Cosme y S a n D a m i á n a l a s O N C H 
M I A O S CUARTO boy sábado cha 1 9 , s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n 'tiel 
t a d a v c i a l Cenven te r i o dó S a n José,, a c t o s p i a d o s o s que- les quedan 
m u y a o r a d e c i d o s . s 

Casa d o l i e n t e : E s t a c i ó n d e l N o r t e B u r g o s 19 de M a y o de I 9 5 L 
• L A H U M A N I D A D . - S A N J U A N , 6 1 . T e l é f o n o , 2 0 0 4 
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iBMEÜDOS 
A í t R L N D A M O S en P l a / á 
C a p i t a n í a e n o r m e p l a n t a 
L p j a i n d e s t r i - ^ l r s h í a 
m u y i n i e r e s a n t e , y > c " . r c s 
l ó c a l o s m á s p e q u e ñ o s e n 
m i s m o i m p o r t a ü s i i r . o ' Ú -
Í Í Q . H é r d é s A l c á z a r ^ 
S E A R R I E N D A ¿na c u a ­
d r a . A l f a r e r a s , 3 5 

A R R I E N D O l o ca l ¿oh v i ­
v i e n d a , p r o p i o i n d u s t r i a 
F e r n á n G ó ñ z á t a z , 8 7 . • 
A R R I E N D O l o c a l p a r a i n ­
d u s t r i a . I n f o r m e s P u e b l a 
4 , 1.» d e r e c h a . 

AÜTOMOVILES T 
ACCESORIOS 
D. K. W én p e r f e c t o es-
• a d o , v e n d o . R a z ó n c a ­
l l e V i t o r i a , 5 6 - 5 9 . , 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n ­
tas d e c u i a - a escape a d ­
m i s i ó n y USÍS i n d u s - . r i a -
l e s . S a n P a b l o , 3 9 . Z a -
r a n d o n a . 

F U R G O N F o r d m o d e r n o 
en es tada n u e v o . A u x i ­
l i a r d e l A u t o n t d W h 
F U R G O N E T A c h a p a m a r ­
ea a c r e d i t a d a > | I H. p 
c i n c o r u e d a s n u e v a s , sir t 
i n : e r n i e d i a r ¡ r . . s , o c a s i ó n . 
I n f o r m e s . Mar V i c t c r i a , 
E s q u i n a E s p o l ó n . 
V E N D O Opel n u e v e cí í -
ba l los c o n v e r t i b l e e c c h e 
o f i<r?oneta . todo b i e n , 
o c a m b i o . A g e n c i a Q u i n -
' a n i l l a . 

C I T R O E N 13-12 t i p o r u -
•na c o n v e r t i b l e c o c h e o 
t u r ^ D h e j a . A u x i l i a r d e l 
M u t ^ m . s v i i . M o l i n i l l o 1 7 . 
T e i é f c n o 1 8 7 6 . 

B U I K 12 p l a z a s i m p e c á -
b i e d e '.edo., p r o p i o p a r a 
v i a j e r o s . A u x i l i a r d e l 
A u ' . o m ó v i l . 
F U R G O N L T A " D o n e C e d e " 
13 M. P. v e n d o . Rey Dan 
P e d r o 4 8 . ! . » 
C A M I O N compro de 2 a 
•í t one ladas^ preferible 
v a i q u e t e . Apartado 7 5 8 . 
B i l b a o . 

COLOCACIONES 
H O R T E L A N O se n e c e s i í á 
en la G r a n j a do T o r r e -
p a d r e ( P a m p l i e g a ) . i n . 
f o r m e s y c o n d " . *ones en 
la m i s m a . 

C R I A D O d e l a b r a n z a se 
n e c e s i t a . C a l l e ele V i t o -
r i a , 1 0 0 . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h á 
p a r a t o d o y n i ñ e r a . M a ­
d r i d 10, 3.» d c h a . 
NECESITO o f i c i a : y o f i ­
c i a l a . S a s t r e A . B u s t ¿ . 
M i r a n d a fa. 2 . » 

C F R E C E S E c h o f e r , o y e -
d a n te p a r a c a m i ó n o t e ­
c h e p a r . ¡ c e l a r , i - h r e d e 
q u i n t a s , s o l t e r o . G a l l e >a 
P u e b l a n u m 4 , 4 . » d e ­
r e c h a . De j n a ;i -Tes. 
M U J E H p a r a saca r n i ñ o s 
se n e c e s L a . V i t o r i a , 19 , 
2.5 i z q u i e r d a . 
C H I C A so n e c e s i t a b u e n 
s u e r d o . La C a s t e l l a n a . V i ­
l l a M a r i n a . , 

B A R B E R O o f i c i a l , p r e c i ­
s a r e . Cadena y E l e : a , 2 . 
F A B R I C A de z a p a t i l l a s 
y a l p a r g a t a s n e c e s i t a r o . 
p r e s é n t a m e p a r a esa 
p r o v i n c i a . E s c r i b a n . F a -
z á l ; " A l a s " . L e a l i a d , 8 , 
S a n t a n d e r . 
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N E C E S I T O m u c h a c h a sey 
p a o b l i g a c i ó n b u e n o i i n ­
f o r m e s . San L e s m e s , . 1 , 
6 .9 i z q u i e r d a . 

COMPfiAS Y VEHAS 
' —""""" — 
P O L L I T O S las m e j o r e s y 
m a s sanos d e G r a n j a 
E b r o . I n d i s c u t i b l e . F e l i ­
p e B a r r i u s o . M e r e n d e r o 
M i r a f l c r e s o E s t a c i ó n - V i -
l l a q u i r á n . 
I N C U B A D O R A " C a s t e l l a n a 
.vende po l l i l os rec ién n a ­
c i d o s . S a n G n r .7. B u x a 
S o s . 
P O L L I T O S r e c i é n n a c i d o s 
G r a n j a S a n B e n i t o . A p a ­
r i c i o R u i z , 1 2 , b a j í . De-
i r á s A u d i e n c i a . 
P O L L I T O S " L e t í h o r n " e ^ 
l a d i r e c c i ó n s e r á c l i e n t e 
s i e m p r e . A l v a r o R u i z 
P a s c u a l . G r u p o M á x i m o 
N e b r e d a . N e v d r a , 6 , 
C O C H E S - s i l l a s n i ñ o , - de 
o c a s i ó n . R o n d a . L a i n C a l ­
v o , 4 9 . 
A P I C U L T O R E S : C o l m e n a s 
m o v i l i s - . a s , e n j a m b r e s , 
c e r a . C a r p i t r . e r i a B a ñ u c -
l ó s . Vac l l l l os , 3 2 . 
H E R R A J E S m a l i n o ' , r o d e ­
tes v a r i o s m o d e l o s , e n -
S r a n a j e s y p o l c a s , b o m ­
b a s r i e g o . M i j o de Mo­
desto L a r i z . S a n P a ­
b l o , 14 . 

V E N D O 50 p ó i l a s r a z a l e . 
g h e r n , 3 m e s e s . F e r n a n ­
do R c v i l l á , en V i l h d r i g o 
( P a l e n c i a ) . 

VENDO v i g a s m a d e r a 
de 9 , 5 , m e t r o s l a r g a s y 
f o r m a s d e 8 m e t r o s l a r ­
g a s . ' I r i fd rhVéSj M a d r i d 
3 6 , 3 . » . Te le fono 2 0 9 0 . 
P O L L I T O S l o d o s l o s d í a s . 
L c g h o r n y C a s i c l l a n a se­
l e c c i o n a d o s . G r a n j a R o l ­
d a n . T u d é l á ( N a v a r r a ) . 
C o n f í e Sus p e d i d o s a 
S a n t i a g o R u e d a . S a n V ¡ -
t e r e s 2 4 ó C a l z a d o s L u i s . 
B u j g o s . 
V E N D O ecche y s i l l a n i ­
ñ o , e c o n ó m i c o s . V a d i l l o s 
3 6 , b a j o . 

V E N D O 50 g a l l i n a s p l e n a 
p r o d u c c i ó n o p o 11 a s. 
J u a n .de G a r a y , ' 15 . 
B I C I C L E T A m e d i a c a r r e ­
r a , v e n d o , 3 7 5 . V a d i l l o s , 
3 6 , b a j o . 

C O M P R O b á s c u l a i Buen 
u s o , casa C u e v a s . S a n ­
t a n d e r I I . T e l é f o n o 25HV 
¿QUIERE v e n d e r . s u m á ­
q u i n a d o c o s e r ? C o m p r o 
t odas l as m a r c a s ; p a g o 
lo q u e v a l e n . C a r l o s He ­
r r e r a . C o n c e p c i ó n , 2 . 
T U B O S ele cemento, de 
u r a l i i a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e C a r c a g a . B u r g o s . 
C O M P R O e r o , p l a t a , p l a ­
t i n o , a l h a j a s , . a b s o l u t a 
r e s e r v a . S á e n z de S a n ­
ta M a r i a . San J u a n , 1 -
( 6 5 ) . 
P E L L E J O S e n v i n a d o s , 1 4 , 
s C m i n u e v o s , 9 0 l i t r o s h a . 
r a t o s , v e n d o . G e n e r a l 
M o l a , 2 3 . A l m a c í n . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , 
b o m b a s " P r a i " . C o m e r ­
c i a l O i s t r i b u i d o r a d e - M a ­
q u i n a r i a . .San P a b l o , 1 3 . 

P I A N O c o m p r o a p a r t i ­
c u l a r . I n f o r m e s " A t b l -
U o s " . P l a z a Vega 3 6 , 2 . « 

M A Q U I N A S i n d u s t r i a l e s 
p a r a g u a r n i c i o n e r o y 
'a t rás se c o m p r a n . A p a r , 
tado 4 5 8 . B i l b a o . -

VENDO n o r i a , l ' m e t o r i o 
• C a l v o . L o s B a g a s e s . 

VENDO b a s t i d o r .1-15 d i ­
f e r e n c i a l y c a m b i j . P i -
sonés i 3 . G a r a j e . 

VENDO m o s t r a d o r y iar -
mar ¡c ;s e x p o s i c i ó n , p r o ­
p i o p e r f u m e r í a . I n f i r ­
m a r á n P l a z a Jcsé A n t a , 
n i o 6 7 . - R e l o j e r í a . 

SE C O M P R A r a d i a d o r 
" F i a t " a b i s i n i o . E s c r i b i r 
A p a r t a d o 1 5 6 . B u r g o s . 

ELECTRICIDAD fRAHIO 
POR u n a p e q u e ñ a cu'Ola 
m e n s u a l p u e d e a s e g u r a r 
s u r e c e p t o r de r a d i o c o n ­
t r a t o d a c l a s e de a v e r í a s . 
B a l b á s . S o m b r e r e r í a , 2 9 
O C A S I O N ú n i c a . G r a ­
m ó f o n o s m a l e t a , 10 d i s ­
cos y a g u j a s , 2 5 0 p e ­
setas.- L o t e 25 d i s c o s , 
100 p e s e t a s . P e d i d a s : 

M a r i o G u z r n á n . P r i n c i p e 
14. M a d r i d . 

T R A N S F O R M A D O R E S t r i ­
f á s i c o s 3 0 K V A 1 0 . 0 0 0 -
6 . 0 0 0 . S . 0 0 0 , 3 . 0 0 O , , 
2 2 0 / 1 2 7 Vl.ts. M o t o r e s 
3 0 11. p . 1.500 r p m . L n -
t r o g a i n m e r l i a t a . C i r a s 
capácidadGs- y c a v a r t e , 
r i s l i c a s s c l i c i t o n o l e r í a s . 
A n ' p n i d C e p e d a . T a l l e r e s 
E l e c t r o - M e c á n i c o s . G o r -
d ó r i i z i 3 9 ( E s q u i n a 1 á -
b a y r u L B i l b a o . 

C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
v e n d e s o l a r u r b a n i z a d o 
p r e c i o • í n ' e r e s a n l e . C r t i ­
r o San J u l i á n . 
C O M E R C I A L B u r g a l e s a 
v e n d e p a r c e l a s e c o n ó m i . 
c a s , en B a r r i o S a n P e d r o 
C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
v e n d e p i s o s l i b r e s e n V a ­
d i l l o s . 

B R E A B U R . V e n d e m o s p i ­
sos m a g n í f i c o s l l a v e m a . 
n o e m p l a z a m i e n t o s Ir tu 
m e j o r a b l e s en p r e c i o s 
s t m a m é n l e e c o n ó m i c o s . -
H é r o e s A l c á z a r . 
P I S O S e x c e l e n t e s p l e n a 
c a l l e V i t o r i a c f r e c e m r s 
e n i n m e j o r a b l e r e n t a b i ­
l i d a d . B r e a b u r . H é r o e s 
A l c á z a r . I. 

C A S A m u y b i e n A l e a d a 
c o n p i so a m p l i " , ¡ l ave 
m a n o , ' v e n d e m o s 2 0 0 . 0 0 0 
pese tas . B r e a b u r . H é r o e s 
y H c á z a r , 1 . 
A L B 1 L L C 3 . V e n d ó p l s 0 
n u e y o c o n p a t i o l i b r p , 
4 3 . 0 0 0 . V e g a , 3 6 . ' 

P A N A D E R I A en T o r r c l a -
v e g n , c u p o i m p o r t a n t e , 
v i v i e n d a , v e n d o o t r a s ­
p o s o . V i u d a José ' S o r d o 
J u l i á n Ceball'C,s, .42. T e ­
l é f o n o 8 3 ; 
C O M P R O plSQ ü b r e c ( ¡o -
rec í í ps casa c o o p e r a t i v a 
s i n i n t e r m e . ' L a ' . i o ^ . R a ­
z ó n , S ^ n F n n c i s c - ; ) 2 5 , • 
e n t r e s u e l o , d e r e c h a . 

V E N D O v a r i o s p i s o s a m -
p l i c s l i b r e s e c o n ó m i c o s . 
S á e n z cíe. S a n t a " ' M a f i a . 
San J u a n , 1 . 
E X I T O . P l a z a S a n t a M a ­
r i a 4 , v e n d e p i s o s d e s d e 
3 § i 0 O 0 ; casas r e n t a n d o 
e I n d i v i d u a l e s ; t e r r e n o s , 
f i n c a s , c h á l e o s , f á b r i c a s , 
i n d u s t r i a d . S i e m p r e 
a s u n t o s s e r i o s . 
S E V E N D E N p i s o s y p l a n ­
tas b a j a s . R a z ó n A v e n i - . 
d a F a l e n c i a , 3 3 , l . » 
V E N D O p a r c e l a s , casas 
i n d i v i d u a l e s ; 10 p t a s . 
m e l r o . C a n t e r o . C o n c e p ­
c i ó n . 2 . 

A 1 . B Í L L G S . C o m p r o casa 
u n i f a m i l i a r p e r V a d i l l o s 
o C r u c e r o . V 'cgg . 3 6 . 
A l É ' L I . O S . I n t e r e s a s o ; a r 
c é n t r i c o . C o m p r o u r g e n - ' 
t e y s i n r e g a t e o . 
A L B I L L O S . EUsí ton i 'ó L a s -
l a 5 0 0 . 0 0 0 , . c o m p r a p i ­
sos v a c a n t e s . V e g a , ^ 6 , 
s e g u n d o 
A L B I L L O S . S o b e r b i a r e . 
s idenc ia e 1 ii g i e s o s , 
a m u e b l a d a , c o n h u e r t a , 
e t c . , v e n d o 6 0 0 . 0 0 0 . 

V E N T A a l f a l f a a p u n t o 
' d e c o r i e . T r a ' a r de l a 6 
e n M a t a d e r o , 5 , 2 . 9 
V E N D O 3 h e c t á r e a s de 
t e r r e n ó de a l f a l f a ' p o r 
t e m p o r a d a . E . A b a d , en 
S a n i a I n é s . . 

C C M t R C l AL B u r g a l e s a . 
M i r a n d a , 2 3 , v e n d o p i sos 
l i b r e s , 2 7 . 0 0 0 , 3 1 . 0 0 0 . 

V E N D O m a g n i f i c a y u n ­
ta m a c h o s c i n c o a ñ o s , 
A p a r t a d ? 3 . 0 9 6 . M a d r i d 

EÜESPEDES 
A R R I E N D O h a b i t a c i ó n 
d o r m i r o d e r e c h o c o c i n a , 
t e m p o r a d a v e r a n o , c o n 
b a ñ o i i I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

SANADOS T APEEOS MUEBLES 
V E N D O y e t í u g a ñ o s 6 
p a r t o s c o n c r i a , t ' n -
i t r a n d a p a r a d a p e r n o 
p o d e r , a t e n d e r , i T r a t a r 
H a l l a s a r a A l v a r o z . .Re-
v i l l a de l C a m p o . 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s , 
t i p o A , p r o d u c c i ó n e n 
t r i g o 5 . 0 0 0 k g s . T i p o C , 
p r o d u c c i ó n e n t r i g o 

, 1 0 . 0 0 0 k g s . I r í d u s i r i a s 
S i d c n i r g i c a s , S. A . A p a r ­
t a d o 5 5 7 . B a r c e l o n a . 
I N S U S T I T U I B L E p a r a e n ­
g o r d a r ' tncla c l ase g r a n a ­
d o . " F c s f o f e r r c s a L i r a s " , 
c o n V i t a m i n a B , 2 A c e i ­
t e b a c a l a o . 

S E G A D O R A S . G u a d a f i a d o ­
r a s . A v e n t a d o r a s . E n s a -
cí id . - . ras, v e n d e g a r a n t i ­
z a n d o f u n c i o n a m i e n t o , 
" C e n t r a l A g r i c o 1 a " . 
F r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u . 
ses . 
S E V E N D E N j fc len o v e j a s 
e m p a r e j a d a s en el m o n ­
t o " E l C a r r a s c a l " ( C a s . 
t r : ] c r l z ) , f ' a r n t r a t a r 
c o n R e s t i t u t o H o c e r r i l , 
e n V i l l a m c d i a n i l l a . 

S E V E N D E N des g a b i n e ­
tes e n S a n L o r e n z o , j 3 t 
3 . ' . De 4 a 7 t a r d e . 
C O M E D O R t a l l a d o , d . r m i -
t e r i o , c a m a s , t r i h c h é r o s . 
t3iesrO I a l n e z , 1 7 , 1.a 
d e r e c h a . 

PhEDIDAS 
E X T R A V I O c a i i c a r i e n 
c o n t e n i e n d o cciuipD p r i ­
m e r a c c m u r i i i . ' i n i ñ a d e 
I e r m a a B u r g o s - S e r a ­
t i f i c a r á e n t r e c f a e n o í i ' ' i -
nas T c l c f c n o s d e L e r m a 
o Rurg . - .s . , . , 
P E R D I D A r e l o j s e ñ o r a 
( v r n / c s Son G i l . G n l i - . 
f i r a r é C o r a z a s , 2 , 2 . » 
P E R D I D A p e n d i e n t e t o r ­
n i l l o , p incha en g a r r a . " 
Se g r a t i f i c a r á é r i t r e g a 
en C o n c e p c i ó n , 2 1 , p r a l . 
i / q n i o r d a . 
P E R D I D A p e n d i e n t e . Se 
g r a t i f i c a r á e s p l e n d i d a -
m e n t e p o r r e c u e r d o f a ­
m i l i a . S a n J u a n , 5 7 , í . » 
i z q u i e r d a . 

T R A S P A S O en M i r a n d a 
d e E b r o c o m e r c i o m i x t o , 
d e d r o g u e r í a , m e r c e r í a » 
c ó m e s i l b í e s , e t c . , b u e n 
s i t i o , poca r e n t a , f a c i l i ­
d a d d e v i v i e n d a . I n f o r ­
m a r á n : M . S a u z , c a l l a . 
L o g r o ñ o , M ' , M i ­
r a n d a . 

T R A S P A S O d r o g u Q r i a c o n 
o s i n e x i s t e n c i a s , p r o p i ó 
c u a l q u i e r n e g o c i o . M e r ­
c e d , 4 , I-.» 

T R A S P A S A M O S e n 90.COQ 
pese tas f a n t á s t i c o n c ^ o -
c i ó i n m e j o r a b l e s i ' i o 
p r o d u c i e n c b u n a s lO .üOO 
pese tas , m e n s u f i c s . R e n ­
d i m i e n t o q u e es c o m p l e ­
t a m e n t e c o m p r o b a b l e . 
H é r o e s A l c á z a r , I . 
CEDO n e g o c i o de a l m a c e ­
n i s t a de c a r b o n e s v e g c i a -
les c o n enseres y ; c a -
m i o n o t a t r a r s - t p o r j i n -
10 0 st . -parado S a n A g u s ­
t í n . I I , h . i . d t a c i o n ó . 
T R A S P A S O " B n r C o n c h y ' 
e n C a s i r o j c r i z . 

S E T R A S P A S A l o c a l p r o ­
p i o u l t r a m a r i n o s o cosa 
a n á l o g a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E T R A S P A S A o v e n d e 
t a l l e r c a r p e n t e r l a m e c á ­
n i c a . I n f o r m e s , A v e n i d a 
F a l e n c i a , 3 3 , 1.1 

T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
6 . 0 0 0 , r e n t a 1 5 0 ; f r u t e ­
r í a 1 6 . 0 0 0 , r e n t a 110^ 
C a n t e r o . C c n c c p c i ó n , 2 . 
T R A S P A S O c h a r c u t e r í a , 
.cal le m u y c o m e r c i a l , b o ­
n i t o l o c a l , p o r n o p o ­
d e r l o a t e n d e r , p r e c i o 
o c a s i ó n . C a n t e r o , C c n -
c e p c i ó n , 2 . 

YAEIOS 
S E V U E L V E N gabardinas. -
f o n o , 2 6 5 3 . 
B O R D A D O S a m á q i d n a ; 
p u n t o i n c r u s t a c i ó n , r e a l ­
c e . E n t r e g a s rápida5-
Vea e s c a p a r a t e s . Car los 
i i c i T O r a . . C o n c e p c i ó n , 2. 
¿SU B A L A N Z A pesa m a l í 
No l e p r e o c u p e ; un aviso 
y C a r l o s H e r r e r a se la 
d e j a n u e v a . • 
F O T O G R A B A D O S . Confec­
c i ó n r á p i d a y e s m e r a d a . 
T a l l e r e s G r á f i c o s DIARIO 
D E BURGOS. Ca l le Vi to­
r i a . 13 . T e l é f o n o , 2015^ 
M E C A N I C O S del campo-
V e s t i d c o n e l e g a n c i a y 
c o m o d i d a d usando laS 
p r e n d a s azu les : - buzos , 
p e t e s , e í c . ^ de "Nuevos 
A l m a c e n e s " . 

T R A B A J A D O R E S ; : vuestra 
r o p a : c a m i s a s , monos , 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a m i ­
se tas , b o i n a s , e tc . e tc . .?* 
b u e n o s y b a r a t e s , 60 
" M u e v o s A l m a c e n e s " . 
M E C A N I C O S de t a l l e r , e l 
e s t a b l e c i m i e n t o que 05 
s u r t i r á ele b u z o s , pefoSr 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e tc . , 
e t c . , a p r e c i e s de fábf ic0 
e n " N u e v o s - Almacenes" • 
L A B R A D O R E S : p o d é i s 
t r a b a j a r con más como­
d i d a d v i s t i e n d o los mo­
n o s , pe tos azu les de 
g r á ñ d u r a c i ó n , e n "Nue­
vos A ' m a r p n e s " . 
S E N E C E S I T A scc i c capir 
t f l i s t a ¡nc luV.r ia en m a r ­
c h a g r a n r e n d i m i e n t o . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
UN i » t n b a f i c , c o c i n a a 
p t ' r l t o lo c o n s e g u l í á c o n 
c a r b o n e s P r a d e r a . G n i e , 
r á , 2 3 . T e l é í c n c 1-121/ ! 

file:///ecino


B o l s a 
1 U P • ^ " • " " w • , ^ 5 w » ^ ^ -

M a ü r i t l . — T e r m f n a l a s e m a n a con 
u n a s c s i ü n d » t e n d e n c i a d é b i l y m u y 
p o c o n e g o c i o . Los p r i m e r o s c o r r o s es ­
t u v i e r o n M o j o s , v i éndose ¿I í i p a l c i e r ­
tas m e j o r a s que n o p a s a r o n d e t res 
e n t e r o s , t n E & a ñ o i a d e P e t r ó l e o s y 
d o i e n l . ' b to . M e t r o , Exp los i vos y F e -
fas í i . C l c i e ñ e se m o i t r o j n p o c o m á s 
r n o v i d o , q u e d a n d o d i n e r o p a r a u n g f u -
p o de v a l o r e s . 

. C o t i z a c l o i i e s : I n t e r i o r , 8 4 5 0 ; E x t e ­
r i o r . I 0 4 j A m c r t i i a b l e . 3 ' 3 0 p o r 10Ü. 
IÜ0 7 0 ; K e n f e , % r $ 0 ; H. U b r o , 9 & ' 5 U ; 
Cédu ías H i p o t e c a r i a s , 4 p o r 1 0 0 , S 4 . 
y i ^ ; E x e n t a s . C r é d i t o Loca l I n t e r 
p r o v i n c i a l , L o r e s , 9 9 " 3 a . 

Acc iones ; B a n c o d e E s p a ñ a , 4 0 2 ; 
E x t e r i o r , 2 0 4 ; H i p o t e c a r i o , 2 8 6 ; Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , 4 2 8 y 9 3 0 ; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 3 5 5 ; M e r c a n t i l é I n d u s ­
t r i a l , 1 6 3 ; I b é r i c o , 2 0 9 ; H. C h o r r o , 
I 6 ü ' í > 0 : H. E s p a ñ o l a , 2 8 0 ; Nansa , 
1 2 4 ; I b e i U u e r o ^ 2 1 1 ; Nuevas , 1 9 2 ; 
M e a g c i n o r , .126 3 0 ; T e l e f ó n i c a ^ , 

\ b r j ¿ - > ; l e i g u e r a , 2 5 0 ; H o n f e r r a d a , 
3 0 0 ; A / u c a r e r a G e n e r a l , I 2 5 ' 6 0 ; A u x i ­
l i a r í e r r o c a i V i l e s , 2 5 9 ; E x p l o s i v o s , 
2 9 1 ; P e t r ó l e o s , 3 1 0 ; S n i a c e , 4 2 6 ; 
Riesgo.» 1 8 8 ; H i d r o n i t r o , 1 l 'T 'SO; l e , 
j a s a , 2 1 6 ; C e i s a , 7 0 . 

Ü b l i a a c i o n e s : C h a d e , l O l ' i e ; A u x i ­
l i a r f e r r o c a i r i l e s , 7 9 ; C a m p s a , 9 7 ; 
¿ n i s c e , 9 * ' 5 0 , 

Mercado de dirlsas 
M a d r i d . — Carr \bio5 de m o n e d a ex ­

t r a n j e r a en e l m e r c a d o d e d i v i s a s : d ó -
ia res U. S, A . , 3 9 , 8 7 ; cuen ta C u b a . 
3 9 f f 5 ; c u e n t a A l e m a n i a e l i a l i . i , ' 
3 9 7 7 ; B o l i b i u . 3 9 , í ó ; l i b r a s p s t e r l i -
n a s i i l t t ' 9 4 ; f r a n c o s f i a n c e s e s , : i 3 2 ; 
s u i ¿ o s , 9 I 0 , 9 2 5 ; escudos , 1 3 7 , 2 0 , 
f r a n c o s b e l g a s , 7 8 ' 8 1 ; ' c o r o n a s súe-
c a s , 7 ' f e55 ; d a n e s a s , b 'Hh; n o r u e g a s ; 
.i>'59. _ 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — l a Bo l sa c i e r r a la s e m a -

p a c o n l a n g u i d e z , q u e l i a s i d o l a ca> 
/ a c t e r i s t i c a de l a s ses iones a n t e r i o r e s . 

C o t i / a r i o n e s : B a n c o d e B i l b a o , 3 7 0 ; 
V i / c a y a . ;390 y 3 8 2 5 0 ; f e r r o c a r r i l e s 
V a s f o n g o d o s . 1 5 2 ; I b e r d i u M o , . 2 0 9 , 
2 0 5 ' 5 0 y 1 9 0 ; N a v i e r a A z n a r , 2.1 OU; 
B f l b z i n a , 3 0 5 ; A l t o s H o r n o s , 1 9 3 ; E e -
f a s a , - 2 l 4 ; P a p e l e r a , 4 8 0 . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

- C A J A D E A H O R R O S -
E s p o l ó n , 1 6 - B U R G O S 

M a d r i d , — P r ó x i m a m e n t e se p u b l i ­

c a r á l a c o n v o c a t o r i a p a r a o p o s i c i o n e s 

o 21 p l a z a s <ie c o r r e d o r e s c o l e g i a d o ^ 

t l « c o m e r c i o . 

\.af3 e j e r í i c i o s <iar; i i i c o m i e n z o en 

M a d r i t í en el m e s «le D i c i e m b r e . 

El teniente general 
Asensio estuvo 
ayer en Burgos 

A y e r l l e g ó a n u e i t r a c i u d a d , d e p a ­
s o h a c i a M a d r i d , e l t e n i e n t e g e n e r a l 
d o n C a r I o ¿ Asens io C a v a n i l l a s , d i r e c ­
t o r d e l a . Escue la S u p e r i o r d e l E j é r ­
c i t o . J 

Se d e t u v o a q u i u n a s h o r a s , l a s que 
a p r o v e c h o p a r a s a l u d a r a l c a p i t á n g e ­
n e r a l d e la R e g i ó n , E x c m o . S r . D o n 
J u a n ' . a g ü e B l a n c o , c o n q u i e n a l ­
m o r z ó . 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e p r o s i ­
g u i ó s u v i a j e h a c i a M a d r i d . 

la I Clasin 
} Mi de Ben 
Caja de Recluta número 48 
D E I N T E R E S P A R A L O S R E C L U T A S D E 
1 9 5 ! Y A N T E R I O R E S , B E N E F I C I A R I O S 

D E L A PRORROGA- C E S E G U N D A 
C L A S E (POR E S T U D I O S ) 

L o s m o z o s de l r e e m p l a z o d e .1951 
y a n t e r i o r e s que d e s e e n s o l i c i t a r l os 
b e n e f i c i o s de p r ó r r o g a de s e g u n d a c lase 
p o r r a z ó n de e s t u d i o s , d e b e r á n h a c e r ­
l o a n t e s d e l 3 0 d e ' J u n i o p r ó x i r o , e n 
i n s t a n c i a f i rmada c o n e l n o m b r e y l os 
d o s a p e l l i d o s , d i r i g i d a a l señor c o r o ­
n e l p r e s i d e n t e de es ta J u n t a , a c o m ­
p a ñ a n d o Ic/s d o c u m e n l o s s i g u i e n t e s : 

a) . — C e r t i f i c a c i ó n de m a t r i c u l a o 
d o c u m e n t o q u e a c r e d i t e l os e s t u d i o s 
q u e c u r s a y l o s c u r s o s a c a d é m i c o s q u e 
le f a l t a n p a r a t e r m i n a r l a c a r r e r a , e x ' 
p e d i d a p o r e l d i r e c t o r d e l E s t a b l c c i -
m i o n l o o f i c i a l o a c a d e m i a en q u e c u r ­
se Sus e s t u d i o s , o p o r s u p r o f e s o r p a r ­
t i c u l a r , s i fuere p r i v a d a . 

b) . — C e r t i f i c a c i ó n de las a s i g n a t u ­
ras a p r o b a d a s y cu rsos a c a d é m i c o s en 
q u e l o f u e r o n . , 

o ) . — C e r t i f i c a c i ó n d o i j e f e d e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o de e n s e ñ a n z a o p r o f e s o r p a r ­
t i c u l a r , r e f e r e n t e a su a p l i c a c i ó n y 
c o m p o r t a m i e n t o esco la r . 

d ) . — C e r t i f i c a d o de b u e n a c o n d u c t a , 
e x p e d i d a po r e l . A y u n t a m i e n t o de su 
r e s i d e n c i a ) o po r el superÍQy o p r i o r 
d e la C o m u n i d a d o a u t o r i d a d e c l e s i á s ­
t i c a , s i f ue re r e l i g i o s o . 

L o s q u e corsea e s t u d i o s pa ra a c t u a f 
e n o p o s i c i o n e s y a c o n v o c a d a s e x p r e s a ­
r a n e n sus i n s t a n c i a s l a fecha d e l B o ­
l e t í n O f i c i a l e n que fuer t in . a n u n c i a d a s 
y a c o m p a ñ a r á n a e l las l o v d o c u m e n t o s 
p r e c i s o s p á r a a c r e d i t a r que l i a n s ido 
a d m i t i d o s al1 concu rso o t i enen- a p t i ­
t u d p r o f e s i o n a l p a r a a c t u a r e n é l . 

La i n s t a n c i a d e b e r á ser r e i n t e g r a d a 
c o n p ó l i z a de 1*55 pese tas y l o s cer ­
t i f i c a d o s con p ó l i z a de 3 ' 1 5 pese tas 
cada u n o y si f i g u r a s e n d o i o m á s e n 
u n s ó l o p l i e g o o d o c u m e n t o , será r e i n ­
t e g r a d o c o n 3" 15 p e s e t a s p o r c a d a 
u n a de l as ce id ' f i cac ioc ies q u e e n e l 
m i s m o f i g u r e n . 

B u r g o s , J 7 de M a y o d e 1 9 5 1 . — B 
c o r o n e l p r e s i d e n t e , A n o d ( j a r c i a P o l o . 

6urgos-Deporf/Vo A/l/randés 
mañano, en part ido amistoso 

La Real Sociedad hace "antesala" en Burgos 
T a l ce rno l e ñ e m o s a n u n c i a d o m a ­

ñ a n a d o m i n g o se e n f r e n a r a n en e l 
c a m p o d e Z a t o r r e el E c r g o s y t i D e -
p e r t i v i M i r a n d e s , e n p a r ü d o a m i s t e -
sa p e r o q u e e n t r a ñ a l a d i s p u t a d e 
u n p r e c i o s o t r o f e o d o n a d o p o r e l ¡ e -
n i e n t e g e n e r a l V a g ü e . 

La h e r a d e l c o m i e n z o d e l p a ñ i d o 
se h a a n t i c i p a d o m e d i a h o r a , e n 
a t e n c i ó n a u n o s f e s t e j e s d e í n d o l e 
d e p o r t i v a q u e c r g a n i z a c l C i r c u l o C a ­
t ó l i c o d e O b r e r o s q u e h a c o n s t i - c i d - j 

- u n a b o l e r a e n Ies j a r d i n e s d e d o n 
A n d r c s M a r t í n e z / . a t o r r e . P o r t a n t o , 
e l p a r t i d o se i n i c i a r á a las c ú a í r o y 
m e d i a de la t a r d e . 

E l B u r g o s y e l M i r a n d é s p r e s e n ­
t a r á n sus m e j o r e s e q u i p e s , y a q u e 
c o m o d e c i m o s e n es te e n c u e n t r o 
se r e s u e l v e l a p o s e s i ó n de l m a g n i ­
f i c o t r o f e o d o n a d o . 

E 
destacado un portugués 
Manolo Rodríguez, 
primero en Ja genera] 

V i z e u . — T I c o r r e d o r p o r t u g u é s Os ­
ca r s o u s a , ha s i d o e l vt«;vcodor de l a 
car S o ü s a , . ha s i d o e l v e n c e d o r d e la 
c a r r e r a c i c l i s t a M a d r i d - O p o r t o , q u e 
o r g a n i z a e l d i a r i o m a d r i l e ñ o " A r r i b a " . 

P o c o después d e l a s o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , s a l i e r o n l os c o r r e d o r e s d e C i u ­
d a d R o d r i g o p a i a c u b i i r la m a y o r d e 
las e t a p a s de e s t a p r u e b a i n t e r n a c i o ­
n a l , q u e t e r m i n a r á m a ñ a n a c o n l a l l e ­
gada a Ó p o r t o . / 

A l a s \r3MQ h o r a s se p r e s e n t ó en 
l a m e t a e l c o r r e d o r p o r t u g u é i Oscar 
S o u s a , q u e i n v i r t i ó e n los 170 k i l ó ­
m e t r o s d o r e c o r r i d o t h o r a s , 5 1 m i ­
n u t o s y 20 s e g u n d o s ; s e g u i d o d e M a -

. n u e l R o d r í g u e z , t o 4 - 5 8 - 4 4 1 t e r c e r o , 
A l ves B a b o s a , -1 -59-30 ; c u a r t o , B e r ­
n a r d o R u i / , e n 5 - 0 4 - 0 0 , y a c o n t i n u a ­
c i ó n c o n e l t i e m p o d e 5 - 0 7 - 0 0 l l e g ó 
u n p e l o t ó n d e l q u e f o r m a b a n p a r t e , 
F e r n a n d o M ó T e i r a d e Sa . D ias S a n t o s , 
S o n c n M e s a , I m p e r i o dos S a n t o s , l . u -
cic<:iQ M o r e i r a d e Sa y O n o f r c T a v a -
res. 

M a n o l o R o d r i g u e / - p a i a a o c u p a r 
e l p r i m e r pues to d e la g e n e r a l c o n 

' só lo c u a t r o s e g u n d e s d e v e n t a j a s o ­
b r e e l s e g u n d o c l a s i f i c a d o q u e es p o r ­
t u g u é s . • ' . . ; 

C o n estes a l i c i e n t e s y d a d o l o p o ­
p u l a r de .'es p r e c i o s e s t a b l e c i d o s , 
c a b e a u g u r a r t n g r a n e n t r a d ó n e n 
/ a t e r r e . 
L A R E A L . E N B U R G O S 

A y e r l l e g ó a n u e s . r a c i u d a d , l a 
R e a l S o c i e d a d . M e j o r d i c h o , q u e d ó e n 
p o c o a l m a r g e n d e n u e s t r a c ¡ u d ? d . y a 

. q u e se a l o j ó e n c l P a r a d o r d e l C i d . La 
e x p e d i c i ó n r e a l i s t a p e r n o c t o e n n u e s ­
t r a c i u d a d . L a c o m p o n e n q u i n c e j u ­
g a d o r e s y los p r e p a r a d o r e s . , 

V i e n e E p i , q u e r e a p a r e c e r á en Cba -
m a r l í n . I g c a t o d a v í a no es tá en c o n ­
d i c i o n e s d e j m í a r . Q v i z á par - , l a f i ­
n a ! , s i es q u e í a Real r e s u e l v e l a d i ­
f í c i l " p a p e l e t a " q u e m a ñ a n a • l l e n e 
q u e s o l v e n t a r . 

M u r i l l o , el e x - g i m n á s t i c o , a p a r e ­
c í a r o n e l o j o t o d a v í a h i n c h a d o , a 
c a u s a d e l e n c o n t r o n a z o ^ s u f r i d o c o n 
C a b r e r a en A t o c h a . 

l a e x p e d i c i ó n d o n c s : i a r r a se e n ­
c u e n t r a a n i m a d í s i m a . Es to c a s i r e s u l ­
ta i n n e c e s a r i o d e c i r l o , p u e s t o q u e c o ­
n o c i d o es d e i o d o a f i c i o n a d o c l m a g ­
n í f i c o e s p í r i t u q u e las h u e s l c s ele 
" F i o B e n i t o " s a b e n d e r r o c h a r en o c a -
s i o n e s d i f í c i l e s . 

¡Que h a y a f o r t u n a ! P o r q u e m i r a q u e 
u n a f i n a l R e a l S o c i c d a d - A t l é t i c o d e 
B i l b a o , i ba a s u p o n e r t o d o un " ü l -
d o r o d o " p a r a l os m i e m b r o s de l S i n ­
d i c a t o de H o s t e l e r í a b u r g a l é s ! 

V después d é h a c e r és ta b r e v e " a n -
í e s a . ' a " en n u e s t r a c i u d a d , a p r i m e r a s 
h o r a s de h o y l a Real S o c i e d a d e m ­
p r e n d e r á v i a j e h a e j a M a d r i d , d o n d e 
u n . n ú m e r o f u e r t e d e la " f e r i a " d e San 
I s i d r o lo t c c r i s t i t u y é esta a p a s i o n a d a 
y m e m o r a b l e s e m i f i n a l , 

^ ^ ^ ^ ^ ^ $K ^ 

G a r a y , m u i f a d o 
M a d r i d . — l:'n l a r e u n i ó n ce l eb rada 

p o r e l C o m i t é , d e C o m p e t i c i ó n de la 
R e a l F e d e r a c i ó n Ivspañola d e f ú t b o l . 

• e l d i a 17 d e M a y o d e 1 9 5 1 , se t o m o , 
e n t r e o t r o s , e l s i g u i e n t e a c u e r d o : 

A m o n e s t a r o i m p o n e r u n a m u l t a a l 
j u g a d o r d e l A t l é t i c o de B i l b a o , Jesús 
C a r a y V e c i n o , p o r d e s c o n s i d e r a c i ó n 
c o n u n j u e z cíe ' l i nea ( A r t í c u l o s 9 9 y 
1 0 0 ) . 

Qaoa 
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í E s t a n u e v a b a ñ e r a "BS£B"' v ' e n e a c o m p l e t a r e l s u r t i d o d e b a ñ e r a s E X C E L S A q u e 

se f a b r i c a n . ' , . , • • j 
L a b a ñ e r a q u e h o y p r e s e n t a m o s , o c u p a r á u n l u g a r d e s t a c a d o e n l a s n e c e s i d a d e s 

s a n i t a r i a s d e l a const rucc ión m o d e r n a , a i p e r m i t i r u s a r u n a b a ñ e r a d e b e l l o e s t . l o y d e u s o 

c ó m o d o e n l u g a r e s r e d u c i d o s a l a n c h o d e l a b a ñ e r a , q u e e s d e r 6 9 mts. ' 

" S u d i s e ñ o d e a l t a c o n c e p c i ó n e s t é t i c a , p e r m i t e u s a r l a e n a q u e l l a s r e a l i z a c i o n e s d e -

c o r a t i v a s a m b i c i o s a s , e n q u e se h a p r e v i s t o su i n s t a l a c i ó n e n t r e p a r e d e s , y a s e a un v e r d a ­

d e r o n i c h o , o b i e n c o n e l f i n d e s e p a r a r l o s d i v e r s o s a p a r a t o s q u e c o n s t i t u y e n un c u a r t a 

d e b a ñ o . 

oporcro. , -RADIADORES 
G A V A 

(Barce lona) 

B A R C E L O N A 

E X P O S I C I Ó N : P.0 DE G R A C I A , 23 
M A D R I D 

EXPOSIC IÓN: ALCALÁ. 61 

Es el de los mediano-Iigeros 
Ngeva Y o r k . — i h o n r o y B r a t t o n , e l 

d e l a ' B a r b i l l a d e c r i s t a l " y K i d C a ­
v i l a n , p e l e a r a n es ta n o c h e en el M a -
d i s o n S q u e a r e C a r d e n p a r a c l t i t u l o 
m u n d i a l d e l o s pesos m e d i o l i g e r o s . 

M i l l o n e s de a f i c i o n a d o s a l b o x e o p r e ­
s e n c i a r a n e l e n c u e n t r o p o r m e d i o d e 
t e l e v i s i ó n , t e n d r á l u g a r a las d i e ¿ de 
l a n o c h e , h o r a d e N u e v a Y o r k . 

A u n q u e B r a t l o n . d e C h i c a g o , es tá 
r e c o n o c i d o c o m o c a m p e ó n p o r la Aso ­
c i a c i ó n N a c i o n a l d e B o x e o , su c o n -
i r i n c a n t e . K i d G a v i l á n a p a r e c í c o m o 
f a v o r i t o c o n l a c o t i z a c i ó n de dos c o n ­
t r a u n o . 

Los p a r t i d a r i o s d e G a v i l á n c o n f i a n 
e n su v e l o c i d a d y res i s tenc ia y l os de 
B r a t t o n , e n su g o l p e . 

A B r a t t o n l e - l l a m a n e l de la • B a r ­
b i l l a d e C r i s t a l ", y a q u e se l e f r a c t u r o 
•la m a n d í b u l a e n dos o c a s i o n e s ; la 
p r i m e r a v e z e n 1948 en su pe lea c o n ­
t r a B e a u J a c k y la s e g u n d a v e z , eJ 
a ñ o p a s a d o , f r e n t e a I k e W i l l i a m s . 

5íí ^ ^ ^ ^ íií ^ Í K 
* • r 

Cá/yp. e/ d f h : n t e r o d e l E s p a ñ o l , que 
e s t u d i a a c t u a l m Q i n c b h la I -scuc la O f i ­
c i a l d o í ' r o f , a r i : d o r c s c/e C a l c l t i ñ a ( so i , 
s e t e n t a a , } i m n o s ) , ¡en l o ' j e x a n t e n e * 
p r e l i i n i n a r e s v e r i f i c a d o s l ihce p o c o 
o b t e n i d o e l n ú m e r o I . P e r o i ü f V p Í K 
p / e / u a a ú n l i c xe f sc e n t r e n a d o r , t n J u ­
n i o t e r m i n a ÍU c o n t r o l ó c o n e l Lsp¿¡-
ñ c l : . . y c o m o i -ún n o ha o l v i d a d o a 

' s u B a r a C ú l d c , nada t e n d r í a d e p a r t , -
c u h : r q u e j u e g u e p r ú x i m a n n - n t o c o n e l 
t i t u l a r d e ' d e n d e é l nacvo y sv t r i zó , 

11 M a d r i d h a n e g a d a a l V a U u d ü ' i d 
l a Ces ión d e N a r r o y L u c i a n o , q u e es ­
t e c l u b h a b í a s o l i c í t e d o , y pc:rccc c e ­
d e r á a l CeJta, p o r l o q u e SQ o b l i o o 
en e l c o n t r a t o d e t r aspaso d e S o b r a d o , 

O l i va y N a v a r r o I I . o a A s c á r a t e y 
A r s u a s á . C o m o l u e g o p o d r á verse c o n 
e l C e l t a s e t i s v á n f i g u r a s , 'Jó q u e p a -

. r e c e q u e y a es t r a d i c i o n a l ; cosa q u e 
c r e e m o s , a l m e n o s de O l i v a , que t s h h 
p o c o d k a vez v a ' a d e m o s t r a r a l - M a ­
d r i d t n a y o r i n t e l i g e n c i a y p r e v i s i ó n . 

t i a c u e r d o de l a N a c i o n a l d e q u e 
¡os c l u b s que n o c u m p l a n sus d e b e r e s 
e c o n ó m i c o s d e s c e n d e r á n d e c a t e g o r í a , 
ha p u e s t o en u h a p r i e t o a l V a l l a d ú l i d , 
q u e p a r e c e d e b e nacfa n w n o s que c i e n 
m i l p e s e t a s d e p a s o . C o m o e n la v i d a 
se p i e r d e categoric. ' c u a n d o n o se d i s ­
p o n e d e d i n e r o c o n h o l g u r a . 

U n caso c u r i o s o es e l q u o l e s u c e d a 
a u n j u g a d o r de C ó r d o b a , a l c u a l l e 
h a n d e n e g a d o la L a j a s o l i c i t a d a , p o r ­
q u e s e g ú n l os d i f e c i n os d e l c l u b , t a m ­
b i é n e n t r a n a q u e l l o f e n e l e m b a r s o q u e 
se h a i n c o a d o po r l os a c r e e d o r e s que 
e n n ú m e r o y c u a n t í a a l a r m a n t e t i e n e 
. M t u a l m e n u : e l c l u b c o r d u t Á - s . 

Ef c .omi ;é de la Rea l t e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a d e F i i ; b o ! , s e ñ a l a r á en b r e y e 
•la f e c h a y c a m p o p a r a l a fcelebra-

' c l ó n d o e n p a r l i d o e n t r e e l Real G i -
j ó n y e l A t l ó l i c o d e T c t e á n , c a m ­
peones de cada u n o d e 1?S g r u p o s d e 
S e g u n d a D i v i s i ó n p a r a d e c i d i r c u á l d o 
l o s dos se l l e v a r á l a c c ^ a de c a m p e ó n . 

de baloncesto sale 

acia opana 
B u e n o s A i r e s . — H a q u e d a d o d e f i -

n i i i v ' a m e n t e par.a m a ñ a n a l a p a r t i d a 
r ^ b o a E s p a ñ a < de l a D e l e g a c i ó n d e i 
C l u b P a l e r m c , c u y o e q u i p o p r i n c i p a l 
de b a l o n c e s t o t f c c u ; a r á u n a j i r a , q u e 
a b a r c a r á E s p a ñ a , I t a l i a , E r a n c i a y 
S u i / a , s i e n d o p r o b a b l e q u e v i s i t e n 
t a m b i é n o t r o p a í s , caso cié q u o se c o n ­
c i e r t e n u l t e r i o r e s a c t u a c i o n e s e n e ' 
t r a n s c u r s o - d e l v i a j e . 

El P a l e r m o , q u e q u e d ó c a m p e ó n e n 
e l ú l t i m o c a m p e o n a t o de l a A r g e n t i ­
n a , sa ld rá de c i t a c a p i t a l m a ñ a n a , ' s á ­
bado a l as ocho de l a m a ñ a n a . 

GARANTIZADOS PQB. UIVANQ 
j Y £t>u/pos f i p t r j f / c o s IMS 

R E P R E S E N T A N T E 
A c i s c l o B e l t r á n . C . M a d r i d , 2 9 

T e l é f o n o , 2 1 2 5 

lljllljljljljnill^ 

R E V I S T A S 

, C A T A L O G O S ^ F O L L E T O S 

i • * * 

I M P R E S O S E N G E N E R A L 

t * * 

F O T O G R A B A D O 

E N C U A O E R N A C i O N 

P i d a antes p r e s u p u e s t o i 

TALLERES GRAFICOS 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

V I T O R I A , 16 T e l é f o n o , 2 0 1 5 |: 

i i M u í í n í n M 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E « O Y 

T é m p o r a s . 8% P e d r o C e l e s t i n o ^ p p . » 
P u ú e n d a n a , v g . , T e ó f i l o , c í r . . 

M i s a c o n r i t o s e n > i d o b l e y c o l o r e n ­
c a r n a d o , de l s á b a d o , i e g u n d a o r a c i ó n 
d e S a n P e d r o C e l e s t i n o , t e r c e r a d e 
Sar . ta . P u d e n c i a n a , c u a r t a E t f á m u l o s . 
G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o d e l t s p í h t u 
S a n t o . , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

/ a S a h t i s i m a T r i n i d a d . S s . B e r n a r -
c f /no dt í S e n a , c í r . , B n s i l a . v g . , A l e j a n ­
d r o , A s t e r i o , m r s . t T e o d o r o , A n a s t a ­
s i o , o b s . . 

M i s a c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o 
d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d , s e g u n d a 
o r a c i ó n y E v a n g e l i o u i t i m o d e la Do­
m i n i c a I d e P e n t e c o s t t - j , t e r c e r a E t 

: f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

C U L T O S 
C V I F D R A L . — P í a U n i ó n d e S a n t a 

M u r í a l a M a y o r . A la- i o c h o d e l a 
t a r d e , , f u n c i ó n s a b a t i n a e n h o n o r ^ e 
l a i S a n t í s i m a V i r g e n , p i d i e n d o p o r su 
i n t e r c e s i ó n l a p a z d e l M u n d o . 

SAN L E S M E S . — C o f r a d í a d e A n i m a s 
d e S a n M i g u e l y Son B e r n a r d i n o . — 
M a ñ a n a , f i es ta p i i n c i p a l , a las o n c e 
m i s a s o l e m n e , c o n s e r m ó n p o r c l r e v e -

' r e n d o p a d r e D a n i e l L ó p e z San. V i c e n t e , 
C.M.E. . de l a r e s i d e n c i a de e s t a c i u d a d . 

E l l u n e s , a l a s -nueve, e n c l a l t a r 
m a y o r , m i s a r e c a d a p o r e l e t e r n o d e s ­
canso d e l o s c o f r a d e s f a l l e c i d o s . -

SAM L O R E N Z O . — E i e s t a d e la C o ­
r o n a c i ó n d e j a S a n t í s i m a V i r g e n , o r ­
g a n i z a d a p o r l a C o r t e de H o n o r d e l 
F i l a r . M a ñ a n a , a l a s echo y m e d i a , 
n n s a de c o m u n i ó n , l ' o r la t a r d e a l a ; 
ocha f u n c i ó n e u c a r i s t i c p m a r i a n a . 

SAN N I C O L A S . — l ' i e s i a do l a C o f r a ­
d ía d e la N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l e ­
g r í a y d e la C a r i d a d . 

M a ñ a n a , a l as seis y m e d i a r o s a r i o 
de l a a u r o r a . D e s p u é s , m i s a ele c o m u ­
n i ó n . "A l as once y m e d i a , m i s a so ­
l e m n e c o n s e r m ó n p o r c l b e n e f i c i a d o 
d o n N a z a r i o L ó p e z , c a n t a d a por l a 
c a p i l l a de l a C a t e d r a l y a toda o r -
quesa . E i n a l m c n t e . p r o c e s i ó n a l c a ­
m a r í n de l a V i r g e n . 

E l l u n e s , a ' l a s o c h o , f u n e r a l p o r 
• l os , soc ios f a l l e c i d o s . 

• FRANCISCANAS. M I S I O N E R A S . — P i a 
U n i ó n d e H i j a s ^ l e M a r í a . " M a ñ a n a , a 
las s ie te y m e d i a , m i s a de comuev ión . 
P o r l a t a r d e , e n e l e j e r c i c i o d e las 
f l o r e s s e r m ó n po.r e l P a d r e José M a r í a 
de la C r u z , t e r m i n á n d o s e c o n b e n ­
d i c i ó n , y césf icva, 
. TRÍNlTARÍAS.r- E i e s t a d e l a S a n ­

t í s i m a T r i n i d a d . M a ñ a n a , a l a s n u e ­
v e m i s a ' d e c o m u n i ó n c o n a s i s t e n c i a 
de l a H e r m a n d a d de lnge»n ie ros y A r ­
q u i t e c t o s . Á l as o n c e , m i s a s o l e m n e , 
p r e d i c a n d o e l R e v e r e n d o P a d r e Teo­
d o r o M a r t i n . P o r l a t a r d e , a las s e i s , 
f u n c i ó n e u c a r í s t i c a , c o n p r o c e s i ó n y 
a b s o l u c i ó n g e n e r a l . 

ESCLAVAS. — C o n g r e g a c i ó n d e l a 
I n m a c u l a d a y S a n J u a n B c r c h m a n s . 
M a ñ a n a , a l as nueve ele Ia m a ñ a n a , 
m i s a d e C o m u n i ó n m e n s u a l . Por la 
t a r d e , a l as c i n c o , j u n t a g e n e r a l c ó n 
n u e s t r o P. D i r e c t o r y a n t e s , e n la c a ­
p i l l a , r e n o v a r á n las c o n g r e g a n t e s so ­
l e m n e m e n t e su c o n s a g r a c i ó n a la S a n -
t i i í m a V i r g e n . i 

C O M U N I O N R E P A R A D O R A M I L I T A R 
; C o m o d e c o s t u m b r e , l a c o m ú n ¡ o r i 

r e p a r a d o r a m i l ' t a r c o m s p o n d i e n t e a l . 
m e s a c t u a l , t e n d í a l u g a r m a ñ a n a , d o -
m i n a o . d ía 2 0 . a l as n u e v e y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , - , n la c a p i l l a de l a D i ­
v i n a P a s t o r a . 

JUVEA D F l . APOSTOI ADU DE I A 
ORACION 

E n la i g l e s i a de ,1a M e r c e d se c e ­
l e b r a r a m a c a n a , D ios m e d í a n l e , a 
l a s c u a t r o y m e d i a y c i n c o y m e d L . 
d e la tarc .c , r e s p e c t i v a m e n t e , l a aco-. -
l u m b r a d a J u n t a d e c a b a l l e r o s y s e ñ e ­
r a s c e l a d o r a s , c o n f o r m e l o e s t a b l e c e n 
l o > E s t a t u t o s d e l A p o s t o l a d o d e l a 
O r a c i ó n . 

F l r e v e r e n d o p a d r e d i r e c t o r l o V Ü a 
a t o d o s l os señores c o n s i l i a r i o s y ca­
l a d o r e s a q u e a c u d a n c o n t o d o e m p e ñ o 
a d i c l i a j u n t a , d a n d o asi u n a p r u e b a 
h e ñ a l a d a d e a m o r a l S a g r a d o C o r a r o n . 

A C C I O N 
CATOLICA 

Rama de Mujeres 
L o s ciías 2 1 , 2 2 y 2 3 , tie ce l t ü r a r á 

e n e l S e c r e t a r i a d o de Jóvenes» Rey 
bar í 1 e r n a n d o 2 0 , a las c i n c o d e l a 
t a r d e , e l c u r s i l l o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
i n e s a c t u a l . Se rá d i r i g i d o p o r e l < n u y 
i l u s t r e señor d o n A b i l i o d e l C a m p o . 

Se r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a úe 
l a s a s o c i a d a s y se i n v i t a a c u a n t a ? 
s e ñ o r a s d e s e e n a s i s t i r . 

Jubileo en la parroquia 
de San Gil 

M a ñ a n a , d o m i n g o ^ a l a s c i n c o de 
fa t a r d e , s a l d r á d o ' la p a r r o q u i a de 
Si tó G i l , l a p r o c e s i ó n p a r a g a n a r , e l 
J u b i l e o , h a c i e n d o e l s i g u i e n t e r e c o ­
r r i d o : ca l l es d e San G i l . A v e l l a n o s , 
P l a z a de A l o n s ? M a r t í n e z , San L e -
r e n z e . A l m i r a n i e B o n i f a z , P l a z a de 
P r i m . P u e n t e y . .ca l le d o San P a b l e , 

. G e n e r a : M n l a , C o n c e p c i ó n , San C o s m e 
y p u e n t e de S a n t a M a r i a , ; p a r a t e r m i ­
n a r en l a S a n t a i g l e s i a C a t e d r a l con ' 
l a b e n d i c i ó n de l S a n t í s i m o . 

A T U H I J O : No le dea s u n c a 
p u r g a n t e s , ,no l e d e s n u n c a mt~ 
álicínas s i n c o n s u l t a r a l médico . ' 

RELOJES 
D E M A X I M A G A R A N T I A 

a l c o n t a d o y l a r g o s p l a z o s e n 

L Á H O R A 
V E G A , 27 

y d i r e c t o de m e r c a n c í a s c o n las p l a z a s de M a d r i d - V a l l a d o i l d - S a l a m n n c a -
Z a m o r a - F a l e n c i a - B i l b a o - V a l e n c i a - F.lda £ A í c o y - B e j a r - i o r o y, 
c o m b i n a d o con e l res to d e C s p a ñ a . 

SERVICIO DE DOMÍCIUO A DOMfC/LlO 
S a l i d a s d e B u r g o s : l u n e s , m a r t e ? , j u e v e s y sábados 

A G E N C I A D E T R A N S P O R T E S 

« M I N G U E Z » 
P a d r e F l o r e z , 4 — T e l é f o n o 2 7 8 6 

Igualator io de Especia l idades Méd ico Qu i rú rg i cas 
( A u t o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d ) 

C a l l e MoSánilio, núm. 15 - Te léfono 2771 

C U A D R O DE ÉSPECÍALJSTAS 
C i r u g i a G e n e r a l 
A p a r a t o D i g e s t i v o 
E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s 

I f l e m I d e m . . . . . . 
G a r g a n t a , N a r i z y Oídos . . . . . . . . . 
A n á l i s i s C l í n i c o s y T r a n s f u s i o n e s 
O c u l i s t a 
P u l m ó n y C o r a / ó : i 
P i e l y Venéreas ' . : 
P a r t o s y G i n e c o l o g í a [. 

D. F U I OCIO R E N E D 0 R U Í Z , 
D. L U t S P E R E Z . I -ADON, 
D. JOSE L U I S Qj feZ M A R T I N E Z 
l ) . TEODORO T K M l f l O ACHACA 
l ) . l-.DLIARDO V l G A t Ó N D O E R A S T l 
D. VTCÉNTÉ VALLÉ JO ÁRÁÑGÜEÑA 
D, F R A N C I S C O C A N E E L A CAÑETE 

M A N U E L I . O P F Z C U E V A S . 
0 . JUAN J O S E P E R A L T A 
D. G R E G O R I O R I C A CAMARA 

U r o l o g í a ,. 9 D i FL1L0CIO R E N E D O R U I Z 
O d o n t o l o g í a D. E S T E B A N B A R R I O E U S T E U 
R a d i o ^ g í a y E l Q c t r o l o g i a . . . . . . . . 7 D. M A N U E L ARTACHO CALVAN 

A V I S Ó . — L a s n u e v a s o f i c i n a s se h a n , i n s t a l a d o e n C o n c e p c i ó n n ú m ' . 2 b a j o , 

d i s t r i b u i d a s p o r e l m u n d o 
p r o c l a m a n s u 

•a E X P O S I C I O N Y V E N T A : "> 

C A S A G A R R I D O c / V i t o r i a , 8 y 1 0 - B U R G O S 

C O L U X U 

TAMBIEN A PLAZOS 

í A G R I C U i f O f t E S I 
Sin desembolso inmediato y a plazos a convenir 
podréis adquirir grupos moto-bomba de gaso­
lina. Diesel y eléctricos, de todas marcas y 

potencias para regar vuestras fincas. 
Los mejores precios los encontraréis en 

\ m \ m i \ m m m Y m m , \. s. 
P / O Í Q de los Leones de Cas t i l l a , 10. V A L L A D O U D 

Sucursa l e n Burgos: G e n e r a l Mqla, 12 

} 

RELOJES SUIZOS A P L A Z O S Y A L C O N T A D O 
Í 5 ANOS D E G A R A N T I A 

n c l ' J C A , - , D A D - C R O N O G R A F O S - G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
D E P A G O . E N V I O S P O R C O R L E O . P I D A C A T A L O G O G R A T I S 

- C O M E R C I A L R E L O J E R A S L 1 2 A . A p a r l a d o 66 - Z A M O R A \ 

file:///m/mi/


d e B u r g o s 
Spencer 
recibidc 

Santo 

Tracy 
por e 

Padre 
r C i u d a d d e l \ a m a n o . — EJ ac to r c i -
i n í -matos5rá t i co . S p e n c e i T i a c y . y e l 
; autor A. J C r p n l n , h a o s i d o r e c i b i d o s 
; e n a u d i e n c i a p o r S. S. P ío X I I . con 
1 u n grupo d e v i s i t a n t e s n o r t e a m e r i c a -
! l í os . É l g r u p o f ué r e c i b i d o en e l s a -
: i o n de l C o n s i s t o i i o de l V a t i c a n o y ej 
j P u n t i f i c e b a b l o va r i os m i n u t o s con 

el a d o r y e j a u t p f . — ' E f e . 

Bmm&iKm JK JÍÍ » & * * ^ « ̂  

C A D A D ¿ A 

I O S A U fe 

Fórmula expiatoria I 
"a la antigua usanza" | 

Para pigar 
se arroja a 

sus 
los 

culpas 
leones 

P e r t h ( A u s t r a l i a ) , - t K ^ r a e x p i a r B 
i//í p e c s d v " : i la m a n e r a de los a n - 5 
( i&Uf is c n ' s i i u n o s " , ¡:, soño ru D o r o - I 
/ / n í iosíuc/c, de ¿0 ¿íños c/».v ed¿í</, S 
se a r f p j a c l ó <* \a í n u l a de l os • 
teones, e n o.' p a r q u e / o o l o s i c o d e | 
fesíá c i u d a d . ÁnÍ'$s d v t K K C ( h f Ut g 
• i t -ñora B o s t o t k , qu-c s e s ú n los / n é - • 
d i ces ^ « t e c / a u / w ¿ n i o n v e d a d / í i e n - ' | 
i.v/, de /o u n ' e.scr/ío 
dec/s/ón.—.4ÍICO. 

¡ u s t U i c d n d o su 

Noticiario nac ional 
Z a r a g o z a . — E n la m i n a " R a m c n a " 

d é M é q t i f n e n ^ a , l a p r o d u c c i ó n , q u e 
h a b l a l l e g a d o a sesenta ' .onelados 

. d i a r i a s , b a j ó h a s t a só lo d e s . R e a l i z a ­
da una i n s p e c c i ó n p o r l a d e l e y a c i ó n 
s i n d i c a l y de t r a b a j o , se c o m p r o b ó 
q u e ns .se a p l i c a b a n las bases p a r a 
.esta c íase de . r a b a j o , n i se p a y a b a n 
los p v h t o s . c o n c e s i o n e s á las q u e se 
J iab ian a v e n i d o l es t r a b a j a d o r e s , a 
i n s t a n c i a de U s e m p r e s a r i o s , en v i s ­
ta de l m a l d e s e n v o l v i m i e n t o de la 
p l = -.ación do la m i n a l i a c ^ a :?ó i i 

i e m p o . p e r o que n o t e n í a n la c o m ­
p e n s a c i ó n d e b i d a a h o r a que o l p e g ó l o 
m a r c h a b a b o y a n l e . 

Res a b l e c i d a la l e g a l i d a d l a b o r a l , 
una c e m i s i ó n de m i n e r e s , en n r . m b r e 
de ce r ca d e l c e n t e n a r que ¡ r a b a j a n vn 
d i c h a m i n a , a c e m p a ñ a d o s de l c u r a 
p d r r c c o de i U e q u i n e n z a , se ha p e r s o -
n a d j en e l G o b i e r n o c i v i l y e n las 
Delesrac jonés Prov inc .La les de S i n d i r a -
105 y de T r a b a j o , p a r a a g r a d e c e r '.a 
g e s t i ó n r e a l i z a d a ejti su f a v o r y p a r a 
í e s t i m o n i a r su ádHes íóñ a l r é g i m e n y 
a l Caud i l l o - , a l p r o p i a l i e m p o que p a r a 
p r c i n e t e r q u e nn s<: d e j a r á n U f ' va f ; e q 
en n i n g ú n c a s e , de i n l i g a c i o n e s a la 
h u e l g a . — C i f r a -

L A X l l E X P O S I C I O N • N A C I O N A L D E 
C L A V E L E S 
B a r c t h m a . — P a r a é l p r ó x i m o d o . 

m i n g e d í a - 2 0 está a n u n c i a d a - l a i n a u ­
g u r a c i ó n de la V i l E x p o s i c i ó n N a c i o ­
n a l d e c lave les en S i ' .ges . b a j o e l p a ­
t r o c i n i o de l Ayunt/amieni.T y el aseso-
f á m l é a t o de la e n t i d a d " A m i g a s de 
i o s j a r d i n e s " de B a r c e l o n a . P a r a l e l a -
m e r r . c ^ a la e x p o s i c i ó n de c l ave les leíht 
d r á l u g a r r n a e v l r a o r d i n a r i a e x l i i l v -
c i ó n d e a b a n i c o s a n t i g u o s , e n t r o |as 
q u e des'.acn la n o t a b l e r j i e c c i ó n ' d e 
d : n hitin Sedo P e r i s M e n c l i e t a , q u e se 
e x p o n e n i.l p ú b l i c o ¡$br p r i m e r a v e z . 
L L E G A D A DE C A M I O N E S 

B a r c e l o n a . — C ; n d e s t i n o a d i v e r s a s 
e m p r e s a s de i r a n s p o r t e s ha s ide des -
e m b K r t a d a e n es'le p u e r t o u n a p a r t i ­
da dt; c a m i o n e s i n g l e s e s l l e g a d o s d o 
l .oncíres a b o r d o ele! b u q u e " P i n z ó n " . 

L L E G A D A D E P A T A T A S D E 
I M P O R T A C I O N 
B a r c e l o n a . — P o r la f r o n t e r a dé 

P o r ; - B o i : ha pasado u n c o n v e y f o r ­
m a d o p o r 4 0 v a g o n e s , c o n p a . a t a de 
i m p e r t a c i ó n d e s t i n a d a a l c o n s u m o de 
la c a p i t a l de E s p a ñ a . 
V I V E R E S P A R A S E G O V l A 

Segov ia . -— Después de ac t i vas y c > -
t i o n e s , r e a l i z a d a s p o r e l g p b e r i i a d o i 
c i v i l , ha l l e g a d o a esta c a p i t a l u n t r e n 
c o n 2 0 0 t o n e l a d a s de p a t a t a s de i m -
p o r t a c i u n , q u e s e i á n v e n d i d a s al p u ­
b l i c o a l p r e c i o de I fiO pese tas e l k i ­
lo . T a m b i ó n ha l l e g a d o u i i m p o r l H i i t e 
c a r g a m e n t o d e n a r a n j a s , que se v e n ­
d e r á n a s i m i s m o a 1 9 5 pesetas el k i l o . 
C R O Q U E D E A U T O M O V I L E S 

T a l a y e r a d e la R e i n a . — A. ú l t i m a 
ho ra de e s t a t a r d e , e n el k i l ó m e t r o 
126 deí l a c a r r e t e r a g e n e r a l de 1 x l r e ­
m a d u r a , e l coche de t u r i s m o de m a ­
t r i c u l a p o r t u g u e s a C. A . 1 2 8 7 , choco 
c o n t r a u n á r b o l , d e s t r o z á n d o s e . ResAU-

• l a r o n h e r i d o s g raves sus seis ocup. ' in -
tes . 

Los o c u p a n t e s se d i r i g í a n a M a d r i d 
a d i s f r u t a r de c inco dft tSl de v a c a c i o ­
nes p a g a d a s p o r u n a e n t i d a d , q u e p r e ­
m i a a sus e m p l e a d o s con es tas e x c u r ­
s i ones , h a b i é n d o l e s c o r r e s p o n d i d o a 
éstos po r s o r t e o . 
D I E C I O C H O C E R D I T O S E N UN S O L O 

P A R T O 
L u g o . — Una cerda p r o p i e d a d de u n 

Véc ino de l b a r r i o de P i n a d a y de e s -
la c a p i t a l , ha t e n i d o d i e c i o c h o c e r d i -
t os e n u n soJo p a r t o . 

Tres de los c o c h i n i l l o s m u r i e r o n a 
las pocas ho ras de n a c e r y de l o s 
q u i n c e , ' fes tan tes , c i n c o e s t á n s i e n d o 
a l i m e n t a d o s cotí l a c t a n c i a a r t i f i c i a l . 
UNA S A N C I O N 

G e r o n a . — M g o b e r n a d o r c i v i l ha 
i m p u e s t o s e m l a s m u l t a s d e 500 p e ­
setas a la e m p r e s a C a r i t e u d e B a r c e ­
l o n a y al w l o r 1 u i s i n , p o r f a l t a r a 
la m o r a l y a l m á s e l e m e n t a l d e c o r o 
e n a l g u n a s escenas d e l e s p e c t á c u l o 
" P r o h i b i d a la se r i édad" - , . p resen tad lo 
e n el T e a t r o M u n i c i p a l de es ta c a p i ­
t a l / ' . '.' .V" •„:,.' " '• 

Dos nuevos barcos españoles realizarán 
e i s e r v i c i o de o 

nueva línea con Extremo Oriente 
El primero será botado el día 22,-España ha inventado el "esperanto 
sin palabras"rSorozábal ultima una zarzuela inconclusa de Albéníz 

ÜG n u e s -
| * ' r o c o -

i te&pcnsvi A N 1 0 -

Una d i s l l n g i n d a 
i l a t n a , q u e d o m i ­
n a e l i n g l é s y el 
f r í m e e s a l a p c i -
í e c c i ó n y t a m b u - n 
e l Etlemán y e) i t a -
l i a j i o , a u n q u e no 
t u n t o , t e n i a p e t -
í e c i o d e r e d v o p a -
í a p r e g u n t a r s í ' c ó m o s e l as a r r e g l a n 
l o s e x t r a n j e r o s t u r i s t a s p a r a e n t e n d í i -
sf t las con los españo les , - l a -n reac ios al 
p o l i g i o t i s m o , sa l vo en d e t e r m i n a d a s 
c a p a s soc ia les . 

N'o creas e n esas d i f i c u l t a d e s l t r e -
p & s e , p o r q u e la g e n t e , sot>re t o d o en 
ios c o m e r c i o s , " c h a m u l l a " — c o m o d i -
t e n lo-, flaTae.ncos — , u n p o c o e l " p i -
c h i n y l l s " , i d i o m a i n t e r n a c i o n a l " i n ­
v e n t a d o " de los p u e r t o ? del M u n d o . 

No es - b a s t a n t e ; las n o r t e a m e r i ­
c a n o s e x i g e n a n a g a n g o s i d a d d e p c l i -
c | l a de " g á n g s t e r " hó d o b l a d a y los 
i n g l e s e s , c o m o n o e m p l e e s u n a p r o ­
s o d i a d e p u r a d a no a d m i t e n una e l e -
i n e n i a l f o n é t i c a de l " p i c h i n g l i s " . 

Y e n t o n c e s l e a c e r q u é a sus o j o s 
" c l a r o s y .serenos" es te p á r r a f o q u e 
a c a b a b a de i e e i en u n d i a r i o de la 
n o c h e ; • 

" U n a leve o b s e r v a c i ó n nos h a r á ver 
q u e -no hay pa ís m a s h o s p i t a l a r i o , pa.-
r a el ex t ra -n je ro que F.spaña" . l-"ija-te 
b i e n , a h o r a , !o que d i c e P a c o Cossío : 
" A q u í l l e g a n u n a i n f i n i d a d de e x t r a i v 
j e r o s que n o eonocen u n a p a l a b r a d e 
e s p a ñ o l . Pues b i e n , e l l o s se e n t i e n d e n 
c o n t o d o el . m a n d ó y no e n c u e n t r a n a, 
í iad i -e que Ies vut- lva l a e s p a l d a , c o m o 
ocur re- e n o t r a s p a i t e s . F.sto m e hace 
p e n s a r e n las d a t e s de a d i v i n a c i ó n q u e 
t i e n e e l e s p a ñ o l . Un s i m p l e ges to l e 
s i r v e p a r a saber lo que a q u e l h o m b r e , 
q u e p r o n u n c i a unías p a l a b r a s d e s c o n o ­
c i d a s , q u i e r e . La m i m i c a en o t ros p a í ­
ses, y p r i n c i p a l m e n t e e n los a n g l o s a ­
j o n e s , no s i r v e p a r a n a d a . N o só lo l e 
e x i g e n a l e x t r a f h j e r o q u e ha t f l e ie l 
i d i o m a , s ino qin.- \ é h a b l e b i e n . F l 
g u a r d i a , e l t a x i s t a , e l t r a n s e ú n t e , e n 
es tos p a i s e s , n o t i e n e n v o c a c i ó n d e i n ­
t e r p r e t e s . LOB e x t r a n j e r o s se a p r o v e ­
c h a n de esta hcrsp i ta - l idad s i n el p r o ­
p ó s i t o de c o r r e s p o n d e r a e l l a . A h o r a 
s a b e n q u e , e n n u e s t r o p a í s , no s ó l o 
v i v e n b a r a t o , s i n o q u e p u e d e n c n t e n r 
d e r s e por señas. F.n m i s obse rvac iones 
p e r s o n a l e s h e l l e g a d o a la c o n c l u v i ó n 
d e q u e n o s o t r o s h e m o s k n - e n t a d o u n 
e s p e r a n t o stn p a l a b r a s " . 

P u e s m i r a — x o n t e s t o r i é n d o s e l a 
d a m a , c r e o q u e t i e n e r a z ó n Coss io . 
F.s un e s p e r a n t o , s i n d u d a , q u e s i r v o 
b a s t a n t e más que el que i n v e n t ó 7 a -
m e n h o f f . 
L A B C T A O U R A D E Se nos i n f o r m a 

U N " M O N A S T E I t t P ' que de l o s d o s 
barcos de o c h o m i j q u i n i e n t a s t o n e ­
l a d a s , mix'tos de ca rga y parsaje, d e 
l o s m o d e l o • • M o n a s t e r i o " , que l a F,m-
p r e s a N a c i o n a l P i c a ñ o t i e n e e n c o n s -
n u c c i ó n e n la f a c t o r í a de ¡a N a v a l de 
S e s t a o ; e l " C u a f l a l u p e " y e l " F . s c o r i d " . 
e l p i i m « - r o será b o t a d o c o n l a m a r e a 
a i f ¿ d e ! d i a 2 2 d e M a y o . A l a b o t a ­
d u r a se l e va a c o n c e d e r c i e r t a s o ­
l e m n i d a d . Parece que es tos dos b u ­
ques s e r ó n d r - . t i n a d o s p a r a l a l i n e a , 
p r ó x i m a a i n a u g u r a r l e , de F x i r c m o 
O r i e n t e . • . r 
UN P I M J E N T O Nos c u e n t a J a c i n t o 
E N L O N D R E S M l q u c l a r e n a en una 
d e sus c r ó n i c a s l o n d i n e n s e s p a r a \ n C 
n u e . a p r o p ó s i t o d e la m a n i a c o l e c c i o ­
n i s t a q u e e x i s t e e n la c a p i t a l b r i t á n i ­
c a , p a r a s a t i s f a c e r los m á s - c a p r i c h o ­
sos Sustos: f i l a t e l i a , c a j i t a s tíe t a p e i * 
ca jas d e c e r i l l a s , ere , u n a seño ra a 

q u i e n . í a c i n t n e x a l t a b a esa g r a n d e z a 

de L o n d r e s c o m o c i u d a d de c o l e c c i o ­

n i s m o s p a r a c o l e c c i o n i s t a , , le d e c í a : 

— Y , s i n e m b a i g o , y o no h e p o d i d o 

e n c o n t r a r aquí n i u n só lo p i m i e n t o 

c h o r i c e r o . ¿Vé u s t e d ? Son esta» cosas 

¡ C U I D A D O ! 

¿ H a y e n s u c a s a 
c u c a r a c h a s d e l 
t i p o « r e s i s t e n t e » ? 

E s t á n e n m u c h o s h o g a r e s . Es 
u n a e s p e c i e m u y c o n o c i d a p o r ­
q u e r e s i s t e t o d o s l o s p r o d u c i o s 
c o r r i e n t e s . A u n q u e m u e r a n a l ­
g u n a s , e n p o c o s d í a s s a l e n t a n ­
t a s c o m o a n t e s . N u n c a s e a c a ­
b a c o n e l l a s . 

A h o r a , e n p o c o s d í a s n o 
t e n d r á n i u n a . E s t a n o c h e e s ­
p o l v o r e e C U C A L C r u z V e r d e . 
N u e v o p r o d u c t o e s p e c i a l p a r o 
l i b r a r s e d e f i n i t i v a m e n t e d e l a s 
c u c a r a c h a s y e s c a r a b a j o s « r e ­
s i s t e n t e s » . 

C U C A L CrozVerde 

h u m i l d e s y e n t r a ñ a b l e s las q u e f a l ­
t a n . 

— T i e n e u&ted u n poco de r a z ó n , 
s e ñ o r a , l e c o n t e s t ó M i q u e l a r e n a , p e r o 
n o t o d a . F n L o n d r e s h a y t a m b i é n u n 
p i m i e n t o c h o r i c e r o . F s t á sobre l a m e ­
sa de la c o c i n a d e " l a casa d e M a r t a " , 
ss la e s p a ñ o l a d e la C a l e r i a N a c i o n a l , 
c u a d r o oumeTo 1.375. l o p i n t ó V e -
h i z q u e z . 
UNA Z A R Z U E L A Po r c i e i t o q u e el 

D E A L B E N I Z m a e s t r o s ^ r o / á b a l 
s i e m p r e i n f a t i g a b l e e n su o f i c i o , p r e ­
p a r a a h o r a u p a z a r z u e l a qae d e j ó i n é ­
d i t a e l f a m o s o c o m p o s i t o r A l b é n i ¿ . F s 
d e c i r , la d e j ó e s c r i t a e n su ve rs ' ón 
p u r a m e n t e p i a n í s t i c a , sob re u n l i b r e ­
to del e x c e l e n t e c o m e d i ó g r a f o Na rc i so 
S e n a , c o n u n f o n d o de " t a p i c e s " d e 
l a é p o c a f e r n a n d i n a . t a n s u g e r e n t e 
s i e m p r e para lO'S m ú s i c o s , y co:» una 
t r a m a d i v e r t i d a . S o r o / á b a l n o só lo e s ­
t á i n s l i u m e n t a n d o l a p a r t i t u r a , s i no 
q u e t a m b i é n r e t o c a l a l e t r a , con esa 
p i c a r d í a t e a t r a l s u y a , y q u e ca rece 
e l d i á l o g o , q u i z á d e m a s i a d o i n g e n u o 
de ' d o n N a r c i s o S e r r a . La p i e z a es de 
u n ac to y el a u t o r d e " L a d e l m a n o j o 
d e r a s a s " está i l a s i o n a d i s i m o co : i e l l a , 
p o r q u e asegura q u e la i n s p i r a c i ó n de 
A l b c n i / b r o t a e x h u b c r a n t e e n l odos 
l os número ,» , i m p r e g n a d o s h a s t a l a sa ­
t u r a c i ó n de m a d r i l e ñ i s m o . F l es t reno 
se r e a l i z a r á e n l a p r ó x i m a c a m p a ñ a 
l í r i c a q u e o r g a n i c e S o r o z a b a l , e l m á s 
a r d i e n t e d e í f i i s o r del g é n e r o l i n e o e s - ' 
p a ñ o l . 

M i , jQDío a la 

P a r i ' á .— C i n c u e n t a s o l d a d o s y t r i ­
p u l a n t e s h a n r e s u l t a d o m u e r t o s al r e ­
g i s t r a r s e u n a exp los ión e n ú h b u q u e 
t r a n s p o r t e q u e se ha l l aba e n e l p u e r ­
t o de N l i a T h a n g . s i t u a d o a unas 190 
m i l l a s a l N o r t e de S a i g ó n . en la cos­
ta c e n t r a l de I n d o c h i n a a n - n c i a h o y 
u n C o m u n i c a d o de l M i n i s t e r i o f r a n ­
cés d e la M a r i n a . Se a g r e g a que e n 
el a c c i d e n t e h u b o t a m b i é n unos c i e n 
h e r i d o s . — E f e . 
D I F E R E N C I A S E N L A S C O N V E R S A C I O ­

N E S D E S I N G A P U R 
SínsTapúr . — ' E n las c o n v e r s a c i o ­

nes m ü P a r e s sec re tas d e s a r r o l l a d a s e n 
es ta c i u d a d e n t r e á l t p s m a n d o s m i l i -
l a r e s d e N ' v r t o a m ó r i c a , G r a n B r e t a ñ a 
y I - r a n c i a , se l ian p r o d u c i d o m a r c a ­
das d i f e r e n c i a s , deb idas e s p e c i a l m e n ­
t e a la i n s i s t e n c i a f r a n c e s a de q u e 
se p r e s t e m a y o r a t e n c i ó n a I n d c c h i -
n a , c e r n o p i e d r a a n g i t l a r d e la e s t r a ­
t e g i a d e s . i n a d a s a c o n t e n e r e l c o m u ­
n i s m o en el Sures te a s i á t i c o , > . .,wri 
se r e v e l a d e l í t e n l e s b i e n i n f o r ­
m a d a s . ' ] ' • ' " 1 

De 1 a t t r é q u e deb ía h a b e r s a l i d o 
en a v i ó n , a n u l ó el v i a j e y « n t ¡ m í a 
en S i n v j a p u r . — F f e . 
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M a ñ a n a , despedida 
CON 3 .MONUMENTA1.ES 
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A>¡so" impér tante 
POR L A G R A N D E M A N D A - 'DE 
L O C A L I D A D E S , L A T A Q U I L L A S E 
A ü R E A L A S i I D E L A M A Ñ A N A 

O J E A N D O per iód ico» v i e j o s « t » 
/ a de c u r i o s i d a d e s es fác i l I rope 
r a r de v e / en c u n o d o , c o n rjin>-

Jas y p ro tes tas que p a r e c e n e s c r i t a s 
h o y . 

— P e r o ¿es posib le que estas cosas se 
d i j e s e n y a en tonces? - se p r e g u n t a uno 
e s t u p e f a c t o . 

V uno Acaba por t u m o r e n d e r lo sa­
b io que e r a S a l o m ó n c u a n d o e s c r i b í a : 
" N a d a es nuevo en es le M u n d o " y "Na- . 
da hay n u e v o b a j o la c a p a del s o l " . 

D i c h o lt) c u á l , c o m o p r o e m i o f i losóf ico , v a m o s a l 
l e m a . C " a ! l o r o " , c o m o d icen los c a s t i z o s . Y a p r o p ó ­
s i to de los l o r o s . S i u s t e d , l ec lo r i es u n o de esos v i e j a s 
a f i c i o n a t k s que p r o t e s t a de la ac tua l d e c a d e n c i a d e l e s ­
pectáculo n e c i o n o l , y q u e t r i n a c o n t r a l a s e x i g e n c i a s d-? 
los m a t a d o r e s , c o n t r a la desaprensión de los g a n a d e r o s , 
c e n t r a e l , a u g e de l a s nov i l l adas y c o n t r a l a c a n d i d e z del 
p ú b l i c o , lea c o n m i g o estos p l a z o s j e r e m i a c o s ; " Q u e e l 
a r td de los R o m e r o y " P a q u i r o " va en d e c a d e n c i a , nad ie 
osará n e g a r l o . E l espectáculo n a c i o n a l se p r e c l p H a en 
un b a s t a r d e a m i e n t o l a m e n t a b l e , del q u e son r e s p o n s a ­
bles todos: el p ú b l i c o , porque s i en a l g u n o s m o m e n t o s , 
v iendo la decepción del espectáculo , pro tes ta y se e x a l ­
t a , v u e l v e al despacho (a la taqu i l l a ) p a r a p r e s e n c i a r 
l a c o r r i d a s i g u i e n t e . L a s e m p r e s a s , porque a t i e n d e n 
sólo a l u c r a r s e lo m á s p o s i b l e . L o s g a n a d e r o s e levando 
más c a d a d ía el p r e c i o de l a s r a s e s , s in c u l d a i v* de (¡üeí 
éstas r e ú n a n l a edad y c o n d i c i o n e s p r e c i s a s p a r a la l ¡ 
d i a . L o s d i e s t r o s , porque c a d a d ia a u m e n t a n sus e x i g e n ­
c i a s . L a s zn tor ídades porque con sus c o n d e s c e n d e n c i a s 
a u t o r i z a n q u e unos y o t ros h a g a n m a n g a s y c a p i r o t e s a 
s u a n t o j o . Y la P r e n s a , por su b e n e v o l e n c i a , i n s p i r a d a 
en u n a g e n e r o s i d a d m a l e n t e n d i d a q u e e x t r a v í a a l a o p i ­
nión p ú b l i c a . E n t o d a s , l a s p l a z a s de España se hai g e ­
n e r a l i z a d o l a c o s t u m b r e de v e r i f i c a r n o v i l l a d a s . . . " . 

¿Para qué s e g u i r más? P a r e c e u n texto de h o y , ¿no es 
c i e r t o ? P u e s sí u s t e d lee el l i b r o " C o s a s ' de t o r o s " de 
"Don I n d a l e c i o " , ve rá q u e lo copiado se pub l i có e n e l 
n ú m e r o c u a r e n t a y dos de l a revLsta m a d r i l e ñ a " E l a r ­
te de la l i d i a " , en e l a ñ o I8S3> c u a n d o t r i u n f a b a n ! e n 
los r u e d o s de España dos t o r e r i l l o s " q u e se l l amaban L a ­
g a r t i j o y F r a s c u e l o . ¡Casi n a ! 

Y u s t e d , v i e j o p e a t ó n , q u e protes ta de la l o c u r a de 
los c i c l i s t a s , eche los ojo$ a esta g a c e t i l l a , de un p e r i ó ­
d i c o p r o v i n c i a n o : 

" S e ñ o r a l c a l d e . T e n e m o s q u e poner en su c o n o c i ­
m i e n t o q u e los v e l o c i p e d i s t a s o los c h i c o s q u e montan 
en b i c i c l e t a no o b s e r v a n lo que e s n e c e s a r i o p a r a la; s e ­
g u r i d a d de los q u e no u s a m o s e s o . ^ ' " c h i s m e s " . M é t a l e s 
usted m a n o , pues de lo c o n t r a r i o nos h a c e m o s c u e n t a 
q u e v i v i m o s de m i l a g r o . Y será nues t ra cap i ta l nn c u a r ­
tel de c o j o s y más c O j o s " . i 

A s i c l a m a b a un d i a r i o p a m p l o n é s del a ñ o I A 9 7 , cuan-> 
do en el pueblo de los " S a n f e r m i n e s " no había más q u e 
t r e i n t a " b i c i s " , m u c h a s de e l las de r u e d a m a c i z a . 

Y u s t e d , e m p e c i n a d o f u m a d o r , q u e me hab la de l a 
h u e l g a , de l v e n e n o con que nos i n t o x i c a l a T a b a c a l e r a . 

C u r i o s i d a d e s g a c e t i l l e r a s 

Por JOSÉ 
de l a s dos c l a s e s de puros " F a r i a " y c i g a r H H o , 
de g a l l i n a " , f í jese e n este sue l to : 

" H e m o s o b s e r v a d o q u e en a l g u n o s estancos de 
Cbrfc se es tán expend iendo los c i g a r r i l l o s va lenc ' * * * * 
que c o n t a n t a a n s i a a g u a r d a b a n los f u m a d o r e s , al'*1105 
que en o t r o s sólo se e n c u e n t r a n los al icnnt inósi PaSO 
pés ima c a l i d a d l e s h a c e insopor tab les a la g a r g a n t a ^ * 3 
j o r t e m p l a d a . No vemos la r a z ó n de s u j e t a r al púbí"6 
a d a r un l a r g o p a s e o s i q u i e r e f u m a r a lgo mejor t 
c o , c - d e lo c o n t r a r i o q u e se e n v e n e n e . . . " 

. ¿ Q u é cuándo está e s c r i t o esto? E s p e r e un poco 
que 

se lamenta 
rentas, 

un c u a r t o desa lqu i lado . P a r e c e q u e en breve termina fc 
salte estadkj, y es de e s p e r a r que b a j e un poco e l pie ' a 
Je los a l q u i l e r e s que en e! d ia están ext raord inar iamei '0 

lo d i r é . 
Y u s t e d , j o v e n en d ias de c a s a r s e , que 

de Ja fa l ta de pisos y de I d i n a s e q u i b l e de 
Véa la q u e j a de este p e r i ó d i p o : 

" E n m a t e r i a de ed i f i cac ión p a r e c e que volvemos 
furor del año 4(>. Son i n n u m e r a b l e s las c a s a s que se 
tan d e m o l i e n d o p a r a l e v a n t a r l a s de nueva planta 
este aumento , parece q u e debia h a b e r g r a n n ú m e r o j ? " 
b i tac iones v a c i a s , p e r o n o sucede a s i , pues apenas s a ' 
un -
e 
de los a l q u i l e r e s qu 
le s u b i d o s " . 

Y , p o r u l t i m o , u s t e d , a m a de c a s a , q u e hab la de in 
i m p o s i b l e q u e se ha p u e s | o la v i d a en estos tiempos 
a t i e n d a a e s t a p r o t e s t a : 

" C o n r a z ó n s e q u e j a n las a m a » de huéspedes de la 
e n o r m e carest ía de los géneros de c o m e r c i o mandúcate 
r i o , s i n q u e s e l ib ren; de este h o r r i b l e p r e c i o ní aún los 
art ículos, más i n s i g n i f i c a n t e s , c o m o s u c e d e con l a s man 
z a n a s . . . P u e s ¿y la c a r n e ? P u e s ¿y las l e g u m b r e s y ei 
v ino? ¿Y l a leche? S e ñ o r A l y u n t a m i e n f a ; bueno ser ia que 
b a j a s e n los h q m o s de los v e n d e d o r e s , p o r q u e de lo con­
t ra r io no h a y bols i l lo q u e bas te" . 

¿De c u á n d o datan estas q u e j a s ? S e l o voy a decir 
E s t a s t r e s g a c e t i l l a s r l a de l tabaco, l a de 10s pisos y 
del p r e c i o de las s u b s i s t e n c i a s , a p a r e c e n inser tas en l a 
m i s m a c o l u m n a de l p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o " L a s Noveda­
d e s " , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 12 de M a r z o de 1451, cuyo 
e j e m p l a r t e n g o sobre m i m e s a c u a n d o escr ibo esto. 

- - P e r o ¿es posib le q u e ya e n t o n c e s . . . ? 
- - Y a lo ve us ted . H a c e c i e n años , en los t iempos de 

Narváez y tíe B r a v o M u r í l l o , los " c h i c o s " dé la Prensa 
e s c r i b i a n l a m e n t a c i o n e s q u e p a r e c e n de b o y . 

" N a d a hay nuevo e n e l M u n d o " . L o d i j o Salomón eo 
el Éclésiastés h a c e 3 . 9 0 0 añOs. A y e r , c o m o q u i e n dice 

MOTORES DIESEL ATOS.. S . A. 
O f i c i n a s : R a m b l a C a t a l u ñ a , 6 6 , l.« C — T e l é f o n o , 2 7 - 9 1 - 4 0 
T á l l e r e s : V i r ; a t o , 2 5 . 27 y 29 ( S a n s ) B - a r c e l o n a 

F á b r i c a d e m o t o r e s de c o m b u s t i ó n i n t e r n a p a r a l a M a r i n a , l a I n d u s t r i a 
y i u A g r i c u i t u r á . — Grupos e l e c t r ó g e n o s . — G r u p o s m o t o - b o m b a s p a ­

ra r i e t f o . — L o c o m o t o r a s D iese l p a r a m i n a s . 
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U Ford tendrá que 
despedir a obreros 

D e t r o i t . — H e n r i F o r d I I , p r e s i d e n ­
t e de l a F o r d M o t o r C o m p a n y , ha d e ­
c l a r a d o en u n d i scu rso p r o n u n c i a d o 
es ta m a ñ a n a , q u e su e m p r e s a se verá 
o b l i g a d a a d e s p e d i r a d i e ¿ m i l o b r e ­
ros e n e l p l a z o de dos meses , a c a u ­
sa d e l as r e s t r i c c i o n e s i m p u e s t a s por 
e l G o b i e r n o s o b r e los m a t e r i a l e s que 
i n t e r v i e n e n en la cons ' t r ucc ión de lb¿ 

m a t e r i a l e s ; — C f e . 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
F l e n l a c e S a l v a d o r t c h c v a r r i a , c u y a p resenc iú v n V i l o i l a se c o m p r u e b a 

¡os c ' a s 4 y 7 d e l a c t u a l m e s de M a y o , t r a e d i r e c t a m e n t e d e S a y o n a , c u t i r t e l 
g e n e r a l d e l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a vasco , ó r d e n e s , e l e m e n t o s d e p r o p a g a n d a y 
d i f i e r e , qu\é r e c i b e n y d i s t r i b u y e n A l b e r t o R u i / A n < i o i t i a y. S e c u n d i n o U r r u t i a , 

A c t ú a M r a s reces de e n l a c e L u i s Co/coecrt í - í / t R u i a q u e cntre<ía y reco.qe 
l a c n i r e s p o M e n c i a c l a / x t e s t i n a e n t r e l a j u n t a de V i t o r i a y F r a n c i a e n v n b a r 
de l a p a r t o v i f i a d e S a n S e b a s t i a n c u y a s c i r c u n s t a n c i a s y c l i e n t e s s o n , c o m o 
i/;.'? des p u e d e n F igu ra rse , p f - r f e c t a m e n t e c o n o c i d o s . 

E l d i n e r o r e c i b i d o de f r a n c i a ' p o r A l b e r t o H u í / A n o o i i i a e r a ̂  r & p a r t i x f o , 
t / j t r e o t r o s , p o r J u a n Gru ía les C ó m a l e q u e ha c o n f e s a d o q u e cuandet d e t e r -
n u n . / d o s n a c i o n a l i s t a s f u e r o n d e t e n i d o s , ÍHIS i a n i i l t a s r e c i b i e r o n i n t e - q r a m e n t e 
e l j o m a ! o s u e l d o q u e no p o d i a r p e r c i b i r . A n f l ó S a s d e c l a r a c i o n e s ha h e c h o 
y j .unuel C a r d a A n d o a i n . 

t n c u a n t o a h i p r o p a g a n d a pasaba g e n e r a l m e n t e de m a n o s de U r r u t i a ^ 
A n t o n i o - U r r e s t a r a / u , a - J u a n Cra/a ies y a A n t o n i o P é r e z C u a d r a d o , v l c e p r é -
s i d e n t e este u l t m i o . de la J u v e n t u d m a s c u l i n a de A c c i ó n C a t ó i i e a . 

H a n q ' i e d o d o d e m o s t r a d a s t a m b i é n ¡as . gos t i ones de l a j u r . t a c o n i o s p a ' 
i r e r o ? d e V i t o i i a p a r a q u e , c u a n d o se r e i n t e g r a r a n a l t r a b a j o los h u e f a u i s t a s , 
r e c i b i e r a n í n t e ^ r a m m u - sus j o r n a l e s , c o m o se h a b í a l o g r a d o —dec ían e l los— 
e n S a n S e b a s t i á n . 

C u a n d o e l 23 de A b r i l se i n i c i ó ¡a h u e l g a e n B i l b a o , l l e g ó a V i t o r i a u n 
en lace l l anyado F é ü x c o n i n s t r u c c i o n e s c o n c r e t a s , e n t r e e l l a s l a d e q u e se 
C t t í l ü t r é a n d a d o s a n t e n t e a los ob re ros e l c a r á c t e r p o l í t i c o ,de/ p a r o q u e se 
ib¿i . i i n t e n t a r . 

Todas es tas pe r sonas q u e les c i t o n o m i n a l m e n t e e s t á n d e t e n i d a s c o n v i c t a s 
y con fesas , e x c e p t o dos de los en laces . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * j | 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
(Viene de p r i m e r a pág ina ) 

A G R I C U L T U R A 

Decreto por el q u e sé concede l a 
G r a n C r u z de l a Orden c i v i l de l M é ­
r i to A g r í c o l a a don A l v a r o de A n s o -
r e n a . 

E x p e d i e n t e s de s a n c i o n e s p o r i n ­
c u m p l i m i e n t o e n l a e n t r e g a de lo* 
cttpos f o r z o s o s de t r i j fo . 

C Ó N Í A D A S P O R 
M A R Í A A f t T i A C H 

i l a g a l l e t a M a r i o A r t i a c h ! ¡ S i e m - ' 

p r e l a m i s m a ! U n a M a r í a d e v e r a s . 

N o s o l o r e d o n d a , s i n o l a c a l i d a d 

y l a g u s t o s i d a d - r r s a x i m a s . M a n t e ­

c o s a , c r u j i e n t e y f i n í s i m a . L a c o m ­

p o n e n l e c h e f r e s c a , m a n t e q u i l l a , 

flor d e h a r i n a y b l a n c o a z ú c a r . 

A l t a m e n t e d i g e s t i v a y n u t r i t i v a . 

S o l a o a c o m p a ñ a d a , a p e t e c e a 

t o d a s h o r a c s . \ 

'A Y '/ j L A T A . P A O S , D E 1 0 O Y 2 0 0 G . 

A d q u i e r a l a s g a l l e t a s 

L A G A L L E T A D E S P R E N D I D A 

I 

/ / « n envases eomp/etos. 

i p i i 
l a C e n i c i e n t a s o ñ a b a e n as i s t i r a ! g r a n b a i l e d e 
P r í n c i p e . Sus e n v i d i o s a s h e r m a n a s se r e í a n . . . 

El H a d a la t o c ó c o n su v a r i t a y q u e d ó v e s t i d a c o m o 
M a r í a A r t i a c h . Y f u é a l b a i l e e n m á g i c a c a r r o z a . . . 

M A R I A 
A s n r i j ^ C f r i , i 

M A R I A 

BILBAO 
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El P r í n c i p e se p r e n d ó d e su b e l l e z a . A l sa l i r e l l a d e ­
p r i s a d e p a l a c i o , p e r d i ó u n a g a l l e t a d e l v e s t i d o . . . 

T:! P r i n c i p e p r o c l a m ó su a m o r p o r la b e l l a , l a h i z o 
b u s c a r y a l e n c o n t r a r l o , la C e n i c i e n t o f ué p r i n c e s a . 

A I A 
M A R I A R T I A C H - C H 1 Q U I L I N - D I G E S T A ' ^ C R A K E R S - S U R T I D O N 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decre to p o r e l q u e se c r e a e n la 

F a c u l t a d de Derecho de l a U n i v e r s i d a d 
de M a d r i d , u n I ns t i tu to de D e r e c h o 
C o m p a r a d o . 

Decre to por el que Se c r e a a los 
so los e fectos c u l t u r a l e s y fo rmat ivos 
e l c e r t i f i c a d o d e d i p l o m a d o e n C i e n ­
c i a s y Ar tes C inematosf rá í ícas , 

Decre to por e l q u e se d e c l a r a m o ­
n u m e n t o h is tó r ico -a r t i s t i co " L a E s ­
vás t ica r o m a n a " , d e Astor j fa . 

O B R A S P U B L I C A S 
Dec re tos po r los que se a u t o r i z a al 

m i n i s t r o d e Obras P ú b l i c a s p a r a t e l e -
I j r á f l a subas ta de la.* o b r a s de " c o n ­
d u c c i ó n de a g u a , p a r a a b a s t e c i m i e n t o 
d e V l l l a l o n g a " ( V a l e n c i a ) ; d e " a m p l i a ­
c i ó n d e l a b a s t e c i m i e n t o de agua de 
A g r e d a " ( S o r i a ) ; de " a m p l i a c i ó n y m e ­
j o r a de l a b a s t e c i m i e n t o .de a g u a de 
H e r r e r o s d e l P i n a r " ( S o r i a ) ; d e " d e ­
fensa d e i n u n d a c i o n e s de G u i p ú z c o a 
— p r o y e c t o d e I r ú n — r e p l a n t e o de l;i 
r e g a t a a r t i a " ; de " m e j o r a de r i e g o " de 
I b o ( A l i c a n t e ) ; d e " c o n d u c c i ó n d e a g u a 
p a r a a b a s t e c i m i e n t o , d e Arés de l Maes­
t r e " (Cas te l l ón ) . ^ 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a a l 
m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s p a r a c e l e ­
b r a r e l c o n c u r s o d e l a s o b r a s de l " p r o ­
y e c t o m o d i f i c a d o de p r e s a , l o m a de 
a g u a y a l i v i a d e r o c o m p l e m e n t a r i o d e l 
d e p r o l o n g a c i ó n d e l p a n t a n o de C a m a ­
r i l l a s - t é r m i n o de H e l l i n " (A lbace te ) . 

D e c r e t o p o r e l que se a p r u e b a d e ­
f i n i t i v a m e n t e el p r o y e c t o r e f o r m a d o d e 
las " o b r a s de a b r i g o e n e l p u e r t o d e 
A r e n y s d e M a r " ( B a r c e l o n a ) . 

D e c r e t o sobre a u x i l i ó p a r a e l abas ­
t e c i m i e n t o de aguas a M ó l a g a . 

A p r o b a c i ó n del p l a n a n u a l d e m o ­
d e r n i z a c i ó n d e c a r r e t e r a s a e j e c u t a r 
e n e l p r e s e n t e e j e r c i c i o . 

L x e p e d i e n t e de r e v i s i ó n de p r e c i o s . 
T R A B A J O 

Decre to por e l que se e n c o m i e n d a 
ál Inst i tu to N a c i o n a l de la V i v i e n d a 
u n p l a n de const rucc ión de d i e z m i l 
v i v i e n d a s p r o t e y i d a s en Madr id . 

Decreto por el q u e se a u t o r i z a a l 
Inst i tu to Nac iona l de la V i v i e n d a , l a 
construcción de q u i n i e n t a s v i v i e n d a s 
p r o t e g i d a s en l a p r o v i n c i a de H u e l -
va y s e i s c i e n t a s e n l a s d e L a s P a l m a s . 

^. íéJ ̂  » ^ 5í5 ÍÍS ^ ^ 

La 0. N. ü. acuerda 
e l embargo de 
materiales de uso 
bélico contra China 
y Corea septenfriona! 

Norfeamérica pide tam­
bién ia adopción de 

sanciones dipiomáticas 
l ' u s h i n g M e a d o w s . — La AsamWea 

Genera l de las N a c i o n c i Un idas ap ro ­
b ó iK ry , p o r c u a r e n t a y . s ie te votos 
c o n t r a c e r o , el e m b a r g o de m a l e r t a -
Ic-. e s t r a t é g i c o s ccCTir;*» tu Ch ina c o m u ­
n i s t a y C o r e a d e l N o i l e . — f . t t r . 
L O S R U S O S Y S U S S A T E L I T E S S E N E ­

GARON A P A R T I C I P A R E N E L 
D E B A T E 
F l u s h i n g M e a d o w s . - — F.l de l egado 

ruso y l os c u a t r o r e p r e s e n t a n t e s de 
ios países d e l K o m i f o r m ^ n e g a r o n a 
p a r t i c i p a r en l a v o t a c i ó n de la A s a m ­
b lea q u e h a d e c i d i d o é l e m b a r g o de 
i os m a t e r i a l e s e s t r a t é g i c o s a la China 
c o m u n i s t a y Corea d e l ."síorte. E l IUÍO 
M a l i k p i d i ó a y e r q u e sólo e l Conse jo 
de S e g u r i d a d e r a c o m p e t e n t e para 
a b o r d a r d i c h o p r o b l e m a . 

La I n d i a , A f g a n i s t á n , B i r m a n i a » 
. E g i p t o . P a k i s t á n , l o d c r e s i a , Suecia y 
S i r i a , Sé a b s t u v i e r o n e n d i c h a vo tac i ón . 
L s t a d o s U n i d o s , q u e a p o y ó ta m o c i ó n 
desde el p r i n c i p i o , p r o p u s o t a m b i é n la 
a d o p c i ó n de sanc iones d i p l o m á t i c a s 
c o n t r a aque l l os pa ises y , a d e m á s , qge , 
e n l o suces ivo , l os G o b i e r n o s d e los 
p a í s e s de las Nac iones U n i d a s negasen 
su r e c o n o c i m i e n t o a los comun is tas 
c h i n o s y a l o s o o r t e c o r e a n o s , a c t u a l -
i m - n t e en g u e r r a c o n las f ue rzas de 
!i.s d a c i o n e s U n i d a s . — t \ e . 

ymv& im vk & & •& $ » 

S u c e s o s 
i k m g k o n g . — L l e g a n n o t i c i a s de «1U6> 

m á s d e sk- te m i l u e s c i e n t a > pe rsona* 
h a n m u e r t o d e h a m b r e en l a p rov i» " ' 
c i a de K u a p g t u n g , e n la Ch ina c o m u ­
n i s t a . E l h a m b r e y l as e p i d e m i a s se: 

O c t i é í i d e n c o n t i n u a m e n t e . M u c h a s r e - , 
g i o n e s se h a n . v i s t o a f e c t a d a s p o r l as : 
i n u n d a c i o n e s d e p r i m a v e r a que han 

d e s t r u i d o l a s cosechas y e n l as calles 
de C a n t ó n a p a r e c e n m u c h o s m e n d i g o s 
p r o c e d e n t e s de l as c e r c a n í a s , de .los 
cua les las t r e s cua r tas par tes son n w 
j e f e s . 

S i n e m b a r g o , l o * c o x m w m t a s t o n u -
« i i a n r e q u i s a n d o ce rea les p a r a 1" 
p o r t a c i ó n . — E f e . 

CHOQUE D E L E X P R E S O D E 
P E N S 1 L V A N I A 
B a y f i M a w r . ( P e n s l l v a n i a ) ' — Hasta 

a h o r a b a o s ido r e t i r a d o s o n f r cádSve-
res a c o n s e c u e n c i a de u n c h o q u e 0& | -
r r i d o e n es ta e s t a c i ó n e n t r e et 
p r e s o de P e n s i l van ia y u n t r e n ^ 
pasa je ros .—^ Efe . 

ÜN T E R R E M O T O 
Q u i t o . ( F c u a d o r ) . — Uri d e v a n a d o r 

i n c e n d i o se ha e n s e ñ o r e a d o de la c i u - i 
d a d de E s m e r a l d a s , a 170 k i l ó m e t r o s 
d e es ta c a p i t a l , d e s t r u y e n d o n u m e r o ­
sos e d i f i c i o s . Las g e n t e s h a n h u i d o a l 
c a m p o p a r a p o n e r a s a l v o sus vidas. 
E l d i s t r i t o c o m e r c i a l d e l a c i u d a d es 

y a u n m o n t ó n d e e s c o m b r o s . Se cree 
que m u c h a s f a m i l i a s han p e r e c i d o 
a b r a s a d a s , a u n q u e t o d a v í a se* desco­
n o c e el n ú m e r o de m u e r t o s y h e r i d o s 
as i c o m o l a i m p o r t a n c i a de l o s da ­

ños . 

E s m e r a l d a s t i e n e u n a p o b l a c i ó n de 
2 ^ . 0 0 0 h a b i t a n t e s . 

Los serv ic ios d e a v i a c i ó n han t r a n s ­
p o r t a d o a l a c i u d a d s i n i e s t r a d a e q u i ­
pos y soco r ros p a r a l os d a m n i f i c a d o i -

d r rom 


